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desafta* 
1 8 - 1 0 . . sileira, mesmo aquelles que acceitaram a ' 

Republica, ahi ac apresenta para prestar-
lhe seu respeitoso tributo de estima e con-
sideração. 

Eu tivo occasl&o de ver cm seus sa-
ldes um ministro brasileiro em actividadc, 
o qual devia esse titulo á família de Bra-
gança. Sua Alteza Real o recebia e o aco-
lhia perfeitamente bem, pois que elle só 
tinha esse emprego para occorrcr á sua 
subsistência e demais estava sorvindo ao 
seu paiz; este homem já 6 morto, mas a 
condcssa continua a beneficiar a sua viuva. 

Duas vezes por anno, a Condcssa dá 
grandes partidas, para as quaes convida 
todos os 8QUS parentes. O buffct 6 arma-
do cm um pavilhão levantado para este 
fim, proximo às cavallariças. 

Sun distracçSo prcdilecta <5 a musica, 
especialmente a musica vocal, dc que cila 
tem profundos conhecimentos que a ha -
bilitam a externar a tal respeito a mais 
sensata e criteriosa opinião. 

A Condcssa d'Eu casou-sc em 18GJ coin 
o príncipe Luiz Philippo dc Orlcans, con-
de d'Eu. filho do duque dc Nemours c do 
Victorio, princcza dc Saxe-Coburg-Gotha. 
O condo d'Eu ó um príncipe muito affa-
vel, um pouco surdo; porém, muito amigo 
de gracejar. 

A condessa d'Ku acha-se diredamente 
ligada com as principacs Casas da Euro-
pa, sendo, por parte do sen marido, com 
a dc Orleans, o por parte de sua màe, com 
a dc Hourbon. A condena «5 muito roli 
giosa e todas as manhãs ouve a primeira 
missa que se reza na egreja de Boulogne.» 

Polfticgvifces O governo do Estado do Espirito San 
to sanccionou. no mez corrente, um pro-
jccto de lei concedendo privilegio por 60, 
annos mediante diversas vantagens, para 
constrticoâo de uma Estrada de Ferro 
que, partindo da Estação Araguary, da 
Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo, 
vá terminar na Villa Affonoo Claudio t 

percorreudo uma zona fértil c apropriada 
á coloiiisa<j&o. 

* * * 
O sr. ministro da Fazenda manteve a 

multa imposta pela Delegacia Fiscal a 
Tazzi Victoria, por estar couimerciando 
cm gêneros sujeitos ao imposto de con-
sumo, sem o competente registro. 

*** 
Diz o Jornal do ('ommercio que o va-

lor uoiuinal das notas do Tltesouro dc 
.->00$ da 5 a estampa, de 200$ da 6* ti-
tampa, de 50# da 6ft, c dc 20$ da 7 a es-
tampas, cujo prazo finda a 31 do cor-
rente mez dc dezembro, 6 ainda do réis 
8.10H:200$, apesar de serem prorogados 
os prazos de recolhimento desde 1893. 

Parece ao venerando orgam que aiuJa 
uma vez será prorogado o pra/.o. 

*** 

A Faculdade de Medicina da Bahia se-
rá reaberta cm fevereiro proximo para 
os trabalhos escolares. 

* * * 
Informam ao Estado que a Couimissio 

Executiva do Partido Republicano Dissi-
í'íi,!n,!>* um i»mii5f(>ufn noii %u>MW 

correligionários. Ao que dizem ao colle-
ga, esse documento narrará minuciosa-
mente os acontecimentos da eleição de 10 
o terminará pedindo aos dissidentes pau-
listua que se mantenham calmos, mas fir-
mes cni seus postos. Do manifesto se fa-
rá uma edição em volume, que será lar-
gamente distribuído por toda a Republi-
ca, especialmente pelos membros do Con-
gresso Nacional, dos congressos dos l i a -
dos, do Supremo Tribunal Federal e de 
todos os tribuuaes e juizes estaduacs. 

Jlelativauunfc á cscclha. que diz o dr . 
Piza, fúra feita por José Bonifácio, não 
passou dr urna indicação de nomes, con-
firmada pelo povo da capital: note-se que 
não era esta a eleição para a crcaçâo 
dos governos provinciaes, segundo a lei 
das Cortes, e por isso disse íVijó: «Eu 
conheço estes homens desde que se arro-
garam o governo de S. Paulo, digo que 
HC arrogaram, porque a província nào os 
nomeou?' por isso c mais pelo que disse-
ra na « i«rta referida não c do extranluir 
que Francisco Jgnacio os chamasse de in-
trusos; para essa indicação algmis nomes 
se impunham para memb/os do go»crno, 
os coronéis Lazaro Josú Oonçalvc.i, Antô-
nio Leite Pereira da Cama Lobo e Fran-
cisco ígnacio de Souza Queiroz. comma<j-
dantes das tropas, que mandaram a José 
Bonifácio a deputarão dc tres capitães 
ionvidal-o para presidir á eleição, tro-
cando José Bonifácio, na oecasião, a f ini>-
çüo de presidente <ía eleição pela de ar 
bilro indicador dc nomes; assim sendo 
poder-se-á dizer que .1 .v- Bonifácio d ira 
aljrima posição ou elevação a Francisco 
Iguacio y NA o fossam esses três militares, 
kr-se-ia dado a pro- la inação do governo 
provisorio, como l"i feita r 

Quanto a recel-.-r José Bonifácio o sen 
ordenado como ministro é a eousa inais 
natural; o que Francisco Iguacio notava 

que, al<'m desse ordenado, elle u-. cumu-
lasse vencimentos no valor de 2:100V 000. 
de lugares quf não servia, o que era ille-
gal: diz o dr. P/za que no folheto não 
encontra a prova, posto que Francisco 
iguacio declara que isto se pôde prorar. 
prolixas seriam as correspondências, se a 
cilas tivessem de acompanhar provas e 
justificações do que se escrevesse; feliz-
mente. ha recurso para o caso. a prova 
do ordenado dc ministro «i fú/il ler-se 
-«rtidÂo do thr*ouro nacional, a do sub-
sidio' de outras empresas, na ín serie do 
nosso folheto, pag. M. está t rai /cr ipto o 
seguinte trecho do discurso d« Borges 
Carneiro, nas Côrtes, sessão de 30 de 
outubro dc 1821, referido pelo visconde 
de Cayrú na sua Historia do Brasil: 

«Sou inform ido de que o dr. José Bo-
nifácio de Andrada, lui muito tempo au-

A S o r o c a b í i H i i 

Escreve o Correio da Manhã : 
• A imprensa paulista não cessa de de-

nunciar o j escandalos e trapaça» do sr. 
J /àoc/aba, depois (pie foi-lhe dado, como 
radeau d < !n mus q domínio desta infe-
liz empresa. 

Reduziu-a a um cadaver que einpesta 
hoje o ambiente da administração publica 
c dos tribunue Fallida, com sua renda 
per.liorada e já unminciada a venda em 
almoeda do ramo mais importante de sua 
linha (o tronco>, embaldc a lavoura pau-
lista reclama providencias do poder pu-

sobre as constantes interrupções do 
trafego <• demora ex essiva no transporte 
de cargas. 

Ha tempo.--. publicámos nestas colunmas 
um officio dirigido ao governo do sr. Ro-
drigues Alves, o nosso futuro presidente, 
| ' lo sr. Mãozinha. em resposta a recla-
mações do governo dc S. Paulo. Neste 
oiie io. o sr. Mtiuziiilia ..-orneça explican-
do sua posição na direcoão da Estrada 
como um designado. proposto. caixeiro, 
s"rviçal do sr . Murfinho ! A este alto e 
tmiit» poderoso senhor é que o governa-
dor de S. Paulo deve dirigir-se, e nào a 
elle, mero festa dc ferro de s. exc. 

A Sorocabana esti fora da lei. Se os 
a c ionistas reclamam, nenhuma satisfação 
sc Ifies dá : SP os credores exigem os ju-
ros de sua divida, entendam-se com o sr. 
Murtinho nos tribunaes. Os inglezes terfo 
de vender os seus debentares por baixo 
nreç j. desesperados de alcançar justiça. 
Xáo ha preferencias hvpotheearias nem 
execuções pror.iptas. Os juizes violam as 
!••:•> para servir ao s;-. Murtlníw. 

Que •'orementarios acres tew feito a 
impronsa uaulista da sentença do Con."-
lUo do Trfhnnnl ' K-tn »'»rfoaha forense 
fica ix-iílitrada onr.o uma nrova da de-
• adeu.-ia do poder judicial entre nós. 

1'rge pôr um paradeiro a esta sit iaçào 
afflictiva. A Soroeabana não paga aos 

eredores, não dfí satisfaçõe* a seus 
accionistii-, nào s<>r\ -' ;i !n\,;orr. nao en-
tra iiara os rofrcg p«4i!rco.s « om um rci-
íil dos lí3|ií>?»tr?H'' '.ojí- arrecada. '''.-rstra as 
jgu-HtÇôes de seus « redores, engendra uma 
monta de «hicanas. da qual se evola o 
eh« iro nauseabundo s.-u e.idavrr em 
putrefacçào. Hoje, a nDi»u s a l v a d o é a 

A m p e s s o a s q u e p e f o p m n -
r e m s u n M B i g n a t u r a p o r 
u m a n n o ^ o v a s s i m i l a r e m p o r 
u m a n n o O C O M M E K C I O 
D E S A O P A U L O r c c o b e r A o 
e o m o b r i n d e q u a l q u e r d o s 
s e g u i n t e s l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n k i e w l e z : 

Q U O V A D I S N a r r a t i v a 
d o t e m p o d e I V e r o . 

A F E I t l t O K F O G O . — U m 
w « s o v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p a g i n a s . 

v m \ c i : k o u m o r h e k . — 
D r a m a e m 5 a c t o s . 

A f a m í l i a p o l a \ i i : c -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a n c e n a t u r a l i s t a . 

OS CAVALLEIKOS DA 
C U U Z — G r a n d e r o m a n c e 
h i s t o r i c o . 

Como brinde, offercccmos tambem o 
BOUQÜBT DE COÜSAS, dc Horacio de Car-
valho, comprchendendo dous grossos volu-
mes. 

0 1.° volume contem estudos e iwnreft-
Hões, c o 2.°, bouquet dc coutas e Halei-
doHconio . 

Offeroceni ambos leitura variada e in-
fereagantissiraa; além dc uma parte litte-
raria. inserom noticias curiosas o infor-
maçõcK úteis. -

NOTA.—Só terão direito ao brinde as 
pessoas que dc hoje em deante, no escri-
ptorio desfa folha, reformarem ou toma-
rem aseignatura por um auno d' O Com-
mercio ae São Paulo. 

Os assignantes do interior do Ksfado 
poderão remetter-nos a respeotilra impor-
tância cm carta registrada, * ou cm vale 
postal. Terão direito «o brinde, que lhes 
será enviado franco dc porte. 

O s a s s i g n a n t e s d e s e i s 
m e z e s t e r r t o d i r e i t o a o u t i -
f í R s i m o l i v r o d e A s s i s R r a -
s i f : 
- C U L T U R A D O S C A M P O S . 

U m v o l u m e d e M O O p a -
f i n a s . 

Ha uni eleitor de cabresto que entende 
ser eu o proprietário d ' 0 Commercio dc 
São Pauto. Nesse presupposto p valen-
te correligionário tem feito tudo quanto 
é possível para obter um emprego nesta 
folha ; e, ae teinnos em tempos, para dar 
provas das suas habilitações, escreve-me 
cartas, com ares de chronica. 

Eis uma dellas (é a 61* que recebo): 
«Sr. redactor. Tenho acompanhado com 

o máximo interesse os importantes arti-
gos com que v. s. vai engrossando pa-
trioticamente a nossa querida oligarchia; 
penso mesmo que, se a dita querida oli-
garchia ainda não eahiu por terra, c isso 
dovido aos suprareferidos artigos. 

Mas é, formoso reconhecer que alguns 
dos nossos correligionários muito com-
pronicttcm a nos.ui política, fazendo os 
maiores cscamlalos com ostentaeáo, sem 
o minimo cuidado de salvar as apparen-
cias, expondo-nos assim ao odio dessa 
disMÍdencia rebelde e inimiga das insti-
tuições (monarchista). 

Veja. por exemplo, o prcclaro ainigo o 
que se passou numa das sccçõcs eleito-
raes desta capital, no dia 1(1 do fluente. 

O mesario encarregado da chamada dos 
eleitores procedia á dita, conforme a lista 
competente. Lá,cm certo ponto, chamou, 
com vóz de baixo profundo : 

—Sebastião Rodrigues do Andrade ! 
Do meio do povo respondeu uma voz 

grossa, com puríssimo acccnto germâ-
nico : 

—Prrsacntc / 
E entra no recinto um sujeito louro, 

de olhos azues, respirando Aliemanha por 
todos os poros. O fiscal da Dissidência, 
surprchendido, interpellou o bruto: 

O •>»•. ó o AloU^r ««.haUiAí» Rn,Tricrn«%v 
de Andrade ? N3o havcrji equivoco i 

—iVain, respondeu o tedeaeo, eu ser 
Sevantion RodrwueH te Antratc ! 

E, no içi^o da estupcfacrão geral, o 
homem puxou o enveloppe governista e 
o iftiroduziu na urna! 

Passou-se. Dahi a pouco, o mesario gri-
ta, com voz solemne: 

—Bento Alves de Medeiros! 
E o inesmissimo allemuo, que já votara 

com o nome do Sebastião, consulta uma 
lista que trazia na miio c exclama: 

—Mcdcrra.. Knpcrrc n/n pouco... 
Alfas dc Mcdcrrus... Prrsscnlc! 

E, de chapa governista em punho, en-
tra no recinto. O fiscal da Dissidência, 
indignado, protesta om nome da lei; mas 
o ailcsnào, firme como uma rocha, cxhibe 
o diploma, insiste cm votár, sustentando 
teimosamente: 

Mim ser lie ata Alfas de Mederras ! 
E, apesar dos protestos do fiscal c das 

risadas dos assistentes, o presidente ad-
üiitliu a votar o subdito uo rei Guilher-
me—porque, disse elle, o artigo tal da lei 
nào perinitte que a mesa entre na inda-
gaçfio da identidade tio eleitor que exlii-
bir o t i tulo! 

Agora, sr. redactor, pcnruulo cu: isto 
é admissível ? Isto c moraüsador ? 

X. i t . Fero ao amigo que se nao cs-
«itici.a da mii lui jírctcjh.ío. lJor Huquan-
t<-, Iica;• i . .•isfeilo com um logur na re-

A' critica do dr. Antonio de Toledo Pi-
za sobro o nosso eseripto beni quizera-
iru>s fazer só as considerações que nos 
parccevjc interessarem propriamente ao 
acontecimento de 23 de. maio, tendo sido 
csai o assMmjito do nosso estudo; pedi-
mos, porem, permissão para algumas de-
cbrações e rectifica','õcs. 

Nunca negámos que os estudos histori-
co-pó!iticos publicados no Correio Pau-
listano, em 1870, ou cm 1SW, c reunidos 
em folheto, eram dc nossa responsabili-
dade, aliás era isto sabido ; o faoto de 
Mbscrcvel-ó, com as iniciaes E . lc., das 
quacs costumo vamos e continuamos a 
usar, tem e>:pIi.-ueíto simples : a nossa as 
signatura nào dava auctoridad''. para a 
a»recia<,io de-.ses modestos estudos, e s-m 
efla ficavam s6 os factos para ser«'in ac-
ceítos ou contestados; havia ainda uma 
razào especial, que o dr. Piza relevou, o 
nome proprio acoimaria os artigos de 
suspeitos, posto que procurando cintfir-
IÍOS a factos e documentos incontestáveis, 
nenhuma suspei^ão podia ad- ir pelo pa-
rentesco com o coronel Francisco Igira-
<'to, e quando justamente por esse paren-
tesco é qne estavamOH habilitado a res-
tabelecer a verdade pelos documentos que 
passaríamos; e, HO assim nfio É, todas as 
Utçmoriiis .•«criptas por homens políticos, 
ou pnbli.udas pelo j parentes e st«cc--sso-
res, trazem o cunho da suspeiçào, quan-
do em verdade cilas exj»li(;ani muitas cou 
sas : as cartas de Francisco Iguacio con-
stituem memórias cseriptas, por as.siín «ii 
zer, dia a dia. á proporofto quo«o«iuvií»u 
os acontecimentos, e o seu modo dc 
•apreeiaf-os ; ene se ret»>ri í ;;emprc a ta-

publój.M « a nomes conhecidos: para 
ser contestado não bosta lhe ser l*n«j..<ln 
a suspeirjflo geral, só por se ter tornado 
de«affciooado rios Audradas. depois do L'.i 
de maio; 6 precko que sejam negados os 
fados, e que as suas proposições nno es-
t</jam coivobaradas por ói'tra"s idênticas 
ie contemporâneos au^torisados, ou por 
aitos offíciaes què accordam com cilas. 

AR curtas publii.. J procedem a 
gsiate dcchii-toílo : 

«Damos á publicidade uma coliecíjuo fie 
caVtas escriptas pelo coronel Francisco 
Ignieio, pelas quaes ficará hem con.hccido 
o UovilHcnto do espirito publico na pro-
vinua dc S. Paulo, nos primeiros annos 
da lossa icdependcncia, especialmente cin 
rclar;ão á família Andrt la.» 

Como se vr, ellas serviriam para esela-
recinento. Nesses estudos não t ratu\a-
IUOI, nem ugora tratamos accasar os 
An ira das ; mas expor o que havia a seu 
reafeito. Se para a defesa do coronel 
Frjácirfco Iguacio referimo-nos a opiniões 
cofèrarias aos Andradas e ao seu libera-
limo, muito contestado pelos contcm;»o-
rainos e pelo estado dos seus actos, foi 
PO> serem intimamçn.t2 lí5««ns A « ia ; 
êssis opiniões c couceitos sã'» dc auetori-
daíbs ' ontemporaneas que, melhor do que 
nó$ conheciam as couvas c as pessoas 'lo 
teapu, e podiam, cntào, com mais acerto 
everdad<-, ser contestadas: em historia 
ni»o yodemos tudo negar só por amor a 
nma opinião formada e prcestabelecida. 

Quando publicámos esses estudos, ha 
vinte annos, nesta capital, er.im vivos os 

[respeitáveis conselheiros Marfim lVar.cis-
k » <; Josi: Bonifácio, filhos do velho José 
Bonifácio, e ainda existiam cm S. Paulo 
muitas e conhecidas testenumlias contem-
porâneas do facto ; nenhuma coiitesta«,'So 
appareccu, e então m lito fáceis seriair.'»ts 
uveriguai;ões ; acrcditavanios, entáo, e ain-
da hoje temos convicção, que, a parte a 
virulência justificável," de alguns concei-
tos ^ factos ei^m e são incontestáveis, 
tis cartas, pois, sáo fidenrgnüs. 

S<jbre a inserção do artigo do df. Pau-
lo do Vallc» íiue. aliás, como declara o dr, 
Piza, não é delb, pertenccndo-lhe apej as 
um rascunho, feito ás ligeiras, cheio de 
emendas, entrelinhas e borrões (1), não 
foi o nosso reparo ser publicado um ar-
tigo historico em umu revista lti.stori<a 
mas vir colleccionado nas eolumnas do 
Archivo do Estado de. São Paulo, eoíir-
cção de documentos officiaes, tirados do 
archivo do Estado, uma exposição par-
cial e apaixonada sobre um facto histo-
rico, só para robustceer opiniões errôneas 
ou contrarias á realidade, quando taes 
documentos offíciaes, publicados á custa 
do Thcsouro, são offerecidos para conlie-
cimento e estudo de todos, sem insinua-
ções ou prevenções. 

Antes da hora official da abertura do 
mercado, os bancos offereciam, honteín, 
12 1(4, sendo esta cotação sub-íliíuida lo 
go pela de 12 JjlG, coiu que abriu o 
mercado indeciso, rsécp^ão do London 
Ihinl-, qno dava 12 .rq32. 

Pouco depois mostrou-se frouxo o mer-
cado c foi geralmente adoptada a base do 
12 1[8, e, átf 10 voltaram novamente 
a adoptar 12 8(10, acceitando o Rirer 
Ptatc offertas a 12 7|32. 

A's 11 horas, este banco voltou a sa-
car a 12 3(16. 

Cêroa de 1 hora, vigorava novamente 
em todos os banuos 12 1|8 ficando o 
London Bank só a offerccer 12 r>[32. 

A's 2 horas, voltaram outra vez os 
bancos a dar 12 3[1C, que vigorou ate á 
uittnia hora, e com esta taxa fechou o 
mercado calmo. 

O movimento dc operações rcalisadas 
durante o dia foi considerado regular. 

Os extremos foram dc 12 Ij8 a 12 
l j4 , para o papel bancario, e de 12 b^Yl 
a 12 5[10, para o outro papel. 

nenhnm, tel-os cm Portugal e estar no 
Hrasif, e fazerem-se t a ^ remessas do di-
nheiro para o pai.í o'i<;>: elle nasce, são 
cousu.s (jue fiii/» entendo. 

O dinheiro pnblieo <• muito jirccioso pa-
ra se desperdiçar. Ordenados são tribu-
tos impostos ,i nacào, nfio sei que sc pos-
sam impôr tributos para semelhantes fins. 
Proponho, portanto, se djg.i ao goveruo 
qu". emquanto o dito dr. A.ndraaa não 
vier effcctivãmente para o reino servir cs 
seus offiviQSp mande suspender-lhe S<;IL5 
paganíentv^ a r.Ttcfj^-y dos que llie to-
carem por jubilação, ou aposentadoria.' 
Estes ordenados constam ainda da acta 
di» governo provisorio de São Paulo, de 
22 de setembro do 1821. Ai reditamos que 
é a taes empregos que se referia Fran-
cisco Igna< io. e eram primos em S. Paulo, 
não sabendo nós sc José Bonifácio era 
subsidiado por outros na província, e se 
os membros do governo provisorio tinham 
ordenad». 

Que isto era illegal, o proprio José Bo-
nifácio declarou, poucos dias antes da da-
ta ua carta, p« lo decreto de 18 de junho 
de Jí*22: «Não tendo sido bastantes as 
repetidas determinaçõe1? ordenadas pelos 
senhores reis destes r-.inos, na carta regia 
de maio dc 1023, no alvará dc 10<»8 
o mais "*i'Jc')s regias coiicordantes com 
elb-s. pelos s j i roi,jbe que ncj* 
r unido, em uma s-:» , .<gfja< .naiH um 
officio ou emprego, e veí,v. I n a j s ^^ u m 
ordenado . . . . e a 'ontecenlo ^ mesmo 
tempo que alguns desses en prega ao-
funccionarios publk..s, occupaudo os di-
tos empregos ou oflicios. recebem or«'e 
nadofi nor aqu- lies mesmos que não exis 
iam etc. l í t i por bem. e com o parecer do 
meu conselho dc r,;i!««lo. excitar a inteira ob-
servância das Kobr?dfics determinações 

A CQNDESSA D EU 1C' dc Huenos-Aires, em data do aute-
hontem, o seguinte telogramma: 

«Xoticias hoje recebidas, que se sup-
P:*)cin de fonte segura, aununciam estar 
proximo o dia cm que so dará começo ú 
revolução fedcralista no liio Grande do 
Sul. 

Por essas r:vtl úz::, £ abe-te que estão 
activando os preparativss dc revolução na 
fronteira duqucllc Estado.» 

O Jornal do Brasil, dc honfom, chatna 
a attenção dos seus leitores para um te-
legramma do seu serviço especial, refe-
rente ao aoougue de Matto Grosso. 

Vinte cidadãos, suspeitos do horrendd 
crime de não apoiar as idías do magarMB 
fe-governista csladnal, rcfugiaram-«e em] 
casa do I o vice-presidente do Estado. 

Ò í" vice-presidente do Estado, hon-
rando nobremeníC «novas» tradições da 
hosjntalidadc brasi le i ra . . . êuír-^"'!-.®? ás 
forças governistas. 

As forças governista», sempre genero-
sa.'} com os vencidos.. . degollaram-nos 
cm caminho, lançando os cadáveres ao 
rio. 

Esses vinte cidadãos tinham oceupado 
cargos importantes na política c ua ma-
gistratura; nunca haviam trahido os de-
vores da hospitalidade; não eram assassi-
nos vulgares, nem dcgolador«s de profis-
são. 

Aos leitores poueo versados cm ques-
tões geographicas, o collega dá algumas 
linhas explicativas : Matto Grosso não é t 

como parece, tuna depcndencia do sertão 
africano; não figura nas cartas da Mata-
belclandia, da Basntolandia, do I^ago Nyas-
sa, do Congo, do Niger ou do Dahoméy. 
Faz parte do territorio brasileiro e já foi 
uma terra eivilisada. 

* * 
Para servir a agencia do correio de 

Lyndoia, recentemente crcada neste Es-
tado. foi estabelecida uma linha postal 
entro essa localidade e a estação do Seríft 
Negra. 

* * * 
Está approvada a nomeação de João 

líatil Gonçalves da Silva para arrecadai* : 
as rendas federaes em S. Manoel do Pa-
raíso, no Estado dc S. Paulo, por ter 
abandonado o serviço o collcctor cstadoal 
Lúcio Manoel Vieira. 

j 
Pediu o s r . José Gomes de Oliveira • 

exoneração do cargo de collcctor das ren- ' 
das federaes cm Mogy-mirim. 

O Poder Executivo, ha cerca de quatro | 
mezes, pediu ao Legislativo auctorlsario , 
para abrir ao Ministério da Fazenda o i 
credito dc 2.900:000$, afim do attaKfer, * 
a pagamentos de exercícios findo». 

Faltam poucos dius para o encerra- i 
mento da sessão legislativa, e o Con-
gresso ainda não attendeu a esse pedido ' 
feito no sentido de liquidar contas, algu- , 
mas de mais dc cinco aunos. 

The New- York Herald, em sua edi-
JK^O europ^a, publicou ultimamente as se-
guintes linhas: 

•O brilhante triumpho obtido pelo sr. 
Santos Dumout, vciu mais uma vez real-
çar uma das mais sympathicas figuras da 
colonia sul-americana, a Condcssa d'Eu, 
que é infontestavelmente a pessoa dc 
mais elevada estirpe da America do Sul. 
Filha dc um Imperador, cila naturalmente 
riria a occupar o throno de seu pae, se 
nào so tivesse dado a procJamaç&o da Re-
publica no Brasil. 

* Sua réAtÕencm «viSi! í cm Boulognc-
^snr-Heine, proxfmo ao prado dc corridas 

de Longehamps, em nma confortável casa 
dc mui bclla apparcncia, bastante grande 
e collocada no centro de um jardim, ten-
do aos fundos amplas cavallariças. 

Quando alguém bate ás portas de en-
trada, enormes cães da Terra Nova, que 
ahi se acham, desandam em um furioso 
ladrar, até que venham vêr quem é. Re-
cebido o visitante, atravessa elle um pe-
daço do jardim, c, depois de subir alguns 
degraus, é introduzido em uma antc-ca-
mara, ao lado esquerdo da qual existe 
nma saleta tendo sobre uma mesa um li-
vro dc registro de visitas. Os criados tra-
jam ordinariamente de preto, A casa é 
uma habitação apropriada á classe média, 
bem mobilada, mas sem luxo. 

A Condcssa dTSu tem apenas nma da-
ma de companhia, e o Conde, um cama-
rista, ambos mnito argradaveis. 

No pavimento térreo do prédio ha tres 
salas de. recepção, modestamente guar-
neeidas, uma bibliothcca e uma sala de 
refeição. 

A Condcssa d'Eu é uma das mais ca-
ritativas senhoras de Paris c emprega a 
inaior parte do seu tempo na pratica de 
actos tlí bcncfioencia: as esmolas que ella 
distribúe s io flei.í Ctfnta e os pobres de 
Bolonha chamam-n'a—a 'Pada da Cari-
dade.» 

Isabel dc Bragança, Condcssa d'Eu, re-
cebe qualquer pessôa sem a menor so-
branceria. Sua physionomia é bastante 
Hyinpathica, e logo á primeira vista to-
dos aqucllcs que a procuram sc sentem 

r̂ bem, pois que são sempre recebidos com 
!̂ uraa palavra dc amabilidade." 

Ella é chcia de corpo, muito alta, e 
seus olhes são vivos e bem traduzem a 
bondade dc sua alma. Se seu pae não 
tivesse sido deposto o exilado, por sua 
morte, passaria a ser Imperatriz, e o 
Conde seria então Príncipe Consorte. Ella 
JWÍO lamenta ter perdido o throno; seu 
único pesar é não poder distribuir as suas 
esmolas com a profusão com que dese-
java fazei-as. 

Mãe exemplar, cila tem tres filhos: o 
o Príncipe Pedro dc Alcantara, Luiz Fe-
lippe. nascido em Petropolis, proximo ao 
Rio de Janeiro, em 187(5, e actualmentc 
tenente, do regimento austríaco dc Dra-
gões (regimento do Imperador); o Prin-
cipc Luiz Maria Felippe. tambem nascido 
em Petropolis, cm 1878, e agora tambem 
tenente no 3 . ° regimento austríaco de ar-
tilharia (regimento do Arquiduqnc Gní-
fterme), e, finalmente, o mais moro. o 
Príncipe Antonio Gastão, Felippe Fran-
cisco de Assis, Maria Miguel Gabriel Ra-
phael Gonzaga, nascido c.n Paris em 
1*81. 

Estes tres príncipes são mnito affaveis, 
bem dispostos e bastante instruídos, e 
pretendidos por muitas princezas euro-
péas. 

Klles s io extremados apologistas do au-
tomobilismo e governam as suas machi-
nas com a perícia dos mais consummados 
thanfeur*. Todos elles têm os traços ca-

jfraeteristicos da Casa de Orllans. 
" A eondessa d'Ea tem cincoenta e cinco 
annos, mas parece ser muito mais moça. 
Ben dia de reeepçio é • segunda-feira, e 
varias vezea tem acontecido ser o sen sa-
too demasiadamente aeanbado para con-
ter todos aquelles qne vio render-lhe as 
unas respeitosas homenagens. Vivendo no 
exílio, ella Blo tem etiqueta real, e é t io 
aeeessivel como o era o fallecido Inpera-

onainento 
-•Ua cnladi 
um medie 

02, para o 
t o t l e r -

z. Forne-

linados a 
3* classe, 

•go, sendo 

í-se no dia l!i» o casam cr 
ipts«t;: dç Castro com 
Andradina Correia, g» 
sr. barão do Rio Pardi 
'ra-lor ••i:t ('asa Branca. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hòntem pela Bolsa de S. Paulo: 

1K) DIAS A' VISTA 

^ a i i í t l o u i o n u r f h i s i a 
0 ' 'ruzcii o, nosso dístineto collega de 

I/inu-ira, deixou do ser periódico imparcial, 
• paiU posição firme c resoluta ao 
Indo daqucllcs que, **1 piomcnto no 
•'^iracismo, vão acordando para a grande, 
patriótica o heróica lueta da regeneração 
da nossa cara pátria, vilipendiada por 
12 annos de uma Republica mentirosa, 
corrompida o corruptora, quo tem impel-
lido o paiz para as bordas do abysmo, 
prestes a trsgal-o, se almas abnegadas e 
corações indoinitos não se resolverem li-
bartal-o desta barbara o repuguante es-
cravidão, aggravada pelo sarcasmo dc 
lenimas pomposos e fplsos, com os quaes 
sé nos têm aífrontado — Ordem c Pro-
gresso. .. Liberdade, Eynuldade e Fra-
ternidade / . . . 

.Scju, então, o nosso primeiro brado de 
revolta dado pelas seguintes palavras, 
quo façam tambem soar o sigual de re-
bate : 

Viva a Monarchia! 
Abaixo a Republica ! » 
—Consta á Gazeta dc Santa Bit a, de 

Santa Rita do Passa Quatro, quo breve-
mente. se organisará naquella cidade o 
Partido Monarchista. 

Do Orphanato Christovam Colombo 
recebemos uma folhinha de parede, para 
1002, c um delicado cartão dc bôas 
festas. 

Estão publicados os volumes e 3õ 
uôs Documentos interessantes para a 
historia c costumes de S. Paulo. Coui-
prehende a correspondência do capitão-
general d . Luiz Antonio de Souza, dc 
1770-71 e 1772—75. 

Gratos, pelos exemplares offerecidos a 
esta redacção. 

Bolo do Natal . 
A Brasserie Paulista, ao largo do 

Rosário, obseauiou-nos com um magní-
fico bolo de Natal, quo o pessoal cá de 
casa já saboreou, agradecendo aos xrs. 
Fasano & Fazzini a agradavel lem-
brauDa. 

U n d r c s . . . ; ; . 7 , . 12 3jH) 12 IjM 
Paris PM -
Hamburgo <j<( 

Itália 
Portugal :14Ü 
New-York 4.10C 
Soberanos 2( >j%í'j<jC 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 1(8 d . a 12 Ipl 
Contra a caixa matriz, li.1 IjH a 12 1 [4 

—A Praça do Comm r io recebeu os se-
guintes tclcgrammas: 

RIO, 23 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo 
Salvador, que os* 
cursos nos arts . 
Penal. Bancario 

Particular 
Mercado calmo. Acham-se nesta capitai, onde : 

morarèo por alguns dias. os «rs. ' 
Theodoro Fereira <!«• Carvalho, al 
fazendeiro cm S. João da Fioeaina, 
Alvitn, tambem lavrador naqmdlc 
cipio. 

Devo a 
sr. Franciseo C v ^ r i o . 
federal. 

Diz o Diário da Br ar 
para imponente rm-peão 
virá no trem noetsirno at> 
para cá em trem e-»pe« i;ti 
esta capital aí» meiu-dia. 

Bancario 
Particular. 

Mercado, estável 
A Repartição de \<;:i; 

mandar um engenheiro ; 
Vista para examinar e 
sobre as obras de abast< 
local, que então sendo 
dr. Christiano Carneiro 

Analisando a corrospoirlcnâa dc Fran-
cisco Ignacio, parcce-nos não ter sido bem 
interpretado pelo dr. Piza nm trecho da 
carta de l de julho, por muito ligeira 
leitura c antecipação cjpiritç. 

Eis o que «Tia diz: «Apparcccu. entre-
tanto, uiita pequena noticia dc qirc 
talhão de caçadores tentava depor do go-
veroo esôaa dou;; intru.-»os, immcdiatamen-
te sou chamado para conter esta desor-
dem que ia apparccer; então era eu um 
dos mais honrados e beneméritos do go-
verno, porque elles julgaram depender «Io 
mim a sua conservação no governo, para 
o que tanto haviaci trabalhado. 

«Fiz quanto esteve da minha parto, em-
penhei meus amigos a favor desses ingra-
tos, e consegui, o que bem mo arrependo, 
que tudo so desvanecesse; estes dous ho-
mens, esquecidos dc que mo devem H sua 
presente elevação, pois que os conservei 
no governo cont:a a vontade dos habi-
tantes desta cidade, acabam de pagar-ine 
esse serviço com a portaria de do 
maio, que remetto por copia, na qual se 
ordena que me recolha n essa côrte, sen-
do talvez o meu crime a condesccndeneia 

3uc tive com elles, ou o não terem podi-

o obter a nomeação dc Joánnim Maria-
no Galvão para governador uas armas, e 
pagar deste modo o serviço que acaba-
ta de prestar a Mar Um. fhndo-lhe vin-
t e escravos a 120$000 cada um e por ti 
annos.» 

E' claro qno Francisco Ignacio aqui não 
diz anc a primitiva elevação dos Andra-
das lhe era devida, mas que considerava 
os esforços que fizera para a sna con-
servação no soverno como nma nova on 
a sna presente elevação. 

Elle não escreveu egualmente que Mar-
tim quizera pagar uma fiança de 2:400$ 
ao brigadeiro Galváo, com a' sua nomea-
ção para governador das armas da pro-
víncia, ma« sim que o sen crime para .ser 
deportado foi a sua condescendencia com 
ns Andradas, on por não ter podido Mar-
fim nomear o brigadeiro Galvão para go-
vernador das armas, ou ainda qne coui a 
tal portaria, de 21 de maio. pagaram o 
gervi^o que elle, Prsncísco Ignacio, aca-
laru dc prestar a Martiai. vendendo-lhe, 
fiados por 6 annos, vinte escravos a 120$ 
cada um. 

Neste trecho nada ha que possa oífen 
der a honestidade ou honorabilidade de 
eteurm: apenas elle demonstra as boas 
rehções qne, até então, existiam entre 
Marfim c Francisco Ignacio, pois que fa 
ziíim negocio* desta natureza, e isto na* 
proximidades de 23 dc maio, como sc de-
prehrndc das expressões — acabava de 
prestar. 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

A Companhia Mo/yar.a convida os seus 
aecionistas a se reunirem em ossembléa 
geral no dia do ••orrenti-, afim òe ele-
ger a directoria que tem de funcr-ionar 
dc janeiro de 1002 a dczciabio 'ÍQ 
1901. 

Ê X I T O R I O E S P E C I A L Veja-se o 
(MOSCA MAIIAVIUIOSA) Bnnuncio 

Foram approvados os contra«:tos < cie-
i.rauos pc!" ^"«'vintíyjtlencia das Ohras 
Publicas com Lrcesino Luiz a c 
Pedro Jordão de Castilho, para o servi-
ço de passagens em balsa, durante o exer 
cicio de 1902, sobre o rio Parahybu, em 
Cruzeiro, e sobre o rio Pcruhybe. na es-
trada de Santos a Ignape. 

Na capella de Santa Cruz da Tabatin-
guera será exposto, de amanhã cm dean-
te, um engenhoso presepe, trabalho dos 
srs. Affonso Veridiano e José Correia. 

Forain conceòluor, í r - n l n d4» 
< onça ao teiienlo do 1° batalhão Antonio 
Tiburcio Valeriano. Gymnasio do Barbacena. 

Do dia 1 a 15 dc janeiro proximo, es-
tarão abertas, i:u Ir.UmcíO ao Gymnasio 
Mineiro, em Barbacena. as inscrijjçõcs pa-
ra exames geraes de preparatonos. 

Os requerimentos deverão ser dirigidos 
ao d r . Raul Penido, fiscal do governo 
jnnto áquelle estabelecimento dc ensino. 

Exposiç,;.* 'Io pintura. 
Iuaagurou-.se IIOIJÚSÍ.V; ao meio-dia, no 

salão nobre do Banco Constructor e Agrí-
cola, a exposição de quadros do dlstincto 
artista sr. Benjamim Parlagreeo. 

A exposição foi muito visitada e conti-
nua aberta todos os dias. do meio-dia ás 
i» l.< ras. 

Daremos amanhã o primeiro artigo da 
série das nossas impressões e de.sde já 
recommendamois ao pnblieo uma visita á 
exposição. 

O cônsul geral do Brasil em Hambur-
go remetten á Seiretaria da Agricultura 
diversos typos de café existentes no mer-
cado daquelie paiz. 

I ni i i h i s U i r i a r n r i o s a 
A propósito do facto passado em S. 

Petersburgo, com um magistrado, eis o 
que A. Brisson refere, passado comnigo 
em maio de 1898 : 

«Fui á casa de uma espeeie de sybilJa, 
de quem me haviam gabado a clarivideu-
í ia realmente singular. Mme. B . . . éuma 
mulher do povo, destituída dc íiwtrucçâo. 
Não faz falar do si nos jornaes e aào 
manifesta os seus talentos senão nnítK 
grnpo restricto de vizinhos e a amigos. 
Estes repetem urbi et orle que ella.pos-
sáe o dom du segunda vista. 

«Confesso que.no dia em que me apre-
sentei cm sua casa, estava muito incrédulo 
Eis o que ella me disse: 

•—Ha de experimentar daqui a pouco 
urn grande desgosto. Alguém de quem « 
amigo morrerá subitameute. . . Espcie, es-
tou a vél-o. . . Senta-sc á m e s a . . . I>eva 
á bocea uma colher de s o p a . . . SoH^um 
g r i t o . . . Cái no c h ã o . . . Ouvc-he uia esr 
t e r t o r . . . Está tudo acabado. 

«Insisti com cila para que me dissesse 
o dia em que sc realisaria t i o honivei 
acontecimento; a vidente fez um violento 
esforço. O sangue purpurcrva-lhe o rosto. 
Respondeu : 

«—Numa quinta-feira . . . a 1 0 . . . da 
dezembro. . . 

«Tomei nota desta prcdie<jão na minha 
carteira. Decorreram semanas, mezes. 
Não pensei mais em tal . Por essa oeca-
sião, freqüentava eu assiduamente a casa 
de Affonso Daudet, cuja sympathia tnê 
era preciosa. 

«Gosava elle de bôa saúde apparente-* 
mente: reanimava-se o seu vigor physico. 
e o seu vigor uioral não soffrcra nenhu-
ma depressão. Trabalhava e conversava 
com grande ardor o vivacidade, e espe-
rava inaugurar com urna eeía alegre o 
sen novo domicilio da rua da Univervi-
dade. 

Certa manhã, pelas 8 horas, abro urn 
jornal e impallideço de terror. Liam-se 
nelle en grandes caracteres estas pala-
vras MOBTE NK Avronso DAÜBKT. O 
|M?riodiíy» tinha a daU de 17 á« deaew-
oro. UeitfWi a noticia da ^Uutt ropèê. 
Saccedera na vespera, qtiiota-faára. A 
tarde; Affonso Dand.*t cahira Mrnimém 
ponco depoH de m t»r seota>1o á 
no instante em qu*) levava aos l»bia» ata» 
coüwr de s o p a . , . 

•E, da r e p e l e , mtrpu-mt nm 
o «xtraobo vatleteio f k vMesta. . 

Supremo Tribunal Federal. 
Na uitima sessão do Supremo Tribunal 

Federal foram julgadas as seguintes cau-
sas desta capital : 

Aggravo dc petição- Relator, o s r . 
Alberto Torres; a g r a v a n t e , João Alexan-
dre Blair; aggravaao, José Martins de Si-
queira Júnior. Negaram provimento ao 
aggravo, unanimemente. 

AppeIlação eivei—Relator, o sr . Bcr-
naruino Ferreira; revisores, os srs . H. 
do Espirito Santo e Aincrico Lobo; ap-
pellantes, Sotto Mayor Barbosa & C . : 
appeüada, a Fazenda nacional. Julgaram 
procedente a appellação, somente para 
ser restituida aos appellantes a differen-
ça de dez por cento que pagaram em 
ouro, contra os votos dos srs. Macedo 
Soares c Piza e Almeida, que davam pro-
vimento á appcllaçío, para julgar proce-
dente a acçüo. 

Foi deferido n requerimento de d . Ma-
ria de Godoy Paiva, pedindo os favores 
do montepio, na qualidade dc viuva de 2° 
official da Administração dos Correios 
desta capital. 

O sr . Armando Navarro de Andrade, 
praticante dos Correios, obteve 15 dias 
ae licença. 

Pcios pobres e encarcerados 
Pedem-nos a publicação do ?;cguinte: 
• A cotnmissao que trabalha para fun 

dar a Sociedade Amiga dos Pobres e En-
carcerados cumpre o dever de tornar pu 
blico pela imprensa o seu sincero agra-
decimento aos iiinstres drs. Coelho Nrtto. 
Wcncesiau dc Queiroz e Couto de Maga-
lhães, pelo brilhantismo que deram á fes-
ta de caridade hontem realisada. 

Bem assim, agradece especialmente >is 
exmas. sras. d. Maria Ramos Piedade. 
Mine. Camille Patureati de Oliveira, d . 
Maria Thercza Soares Pimenta, ao Abri-
go dc Santa Maria e seu digno dircctor 

i o sr. Simas Pimenta, os seus valiosissi-
i mos concursos, qne< muito contribuíram 
para o esplendido resultado alcançado 

Tambem agradece: ao governo do Es-
tado, o ter concedido a banda do musica 
official; aos editores Andrade & Mello, os 
elegantes exemplares (1.000) do bellissi-
me poeineto. Sob os olhos de Deus. de 
Wenceslan dc Queiroz, qtte ofereceram 
para serem distribuídos pelos convidados; 
á Light and Power, o ter fornecido a 
luz electrica; ao sr. Silva Pinto, o ter 
cedido o theatro: á S. Humanitarie. dos 
Empregados do Com mercio, o ter empres-
tado a mobília, tudo gratuitamente. 

A eommtesão avisa aos cavalheiros c 
cxmas. famílias que receberam convites e 
não puderam assistir á festa. que. se qui-
zerem offerecer algum obulo aos pobres 
e enearccrados. poderão ainda fazel-o, 
enviando-o ú redacção do Diário Popu-
lar, ao sr. José Maria Lisboa, thesourei-
ro da commi.ss?o. 

O primeiro jantar aos pobres se reali-
sará no dia 1" do janeiro, na Galeria de 
CrystaJ, e aos encarcerados, no dia 6 do 
mesmo mez. 

Os pobres aleijados, cegos, coxos, ou 
inválidos, que quizerem tomar parto no 
jantar, poderão desde já mandar seos no-
mes e residências á redacelo do Diário 
Popular, afim de serem inclui-los na lista 
respectiva. Seus nomes não serão pubii-

ra d .t íllnmiiia-
>-A. roeebcmos uma 
•lhíir, para líXrJ. 

icdispen-

M o t a s 
Vcin lionteiu á nossa rcJa>:rSo unta 

conintÍMH^o, (.'ompo.lji doi dÍHtinctoK lavra-
dorc» dr. lialrno Martins, dr. Serfrio 
Mcira t Henrique da Cunlm Ilaeno, pedir 
o nosso auxilio contra os desmandos da 
Coiupanliia União Sorocabana c Ytuana. 

Já temos reclamado dos poderei com-
petente , em vários artigos, medida., ur-
gente* contra o d. sleiio «em nome a que 
chegou o seni '^) da HonKabana. 

Achamos qne f malhar cm ferro frio, 
pol» «abem o» srp. lavradores que a di-
rectoria e a Huperintendcucia da Soroca-
bana sio, por auirn dizer, petionn do 
sr. Murtioho, o ministro da Fazenda, que 
tudo sacrifica • bem de seu* caprichos e 
que consegue inutiiisar a aerão dc seu 
collega da p i s t a da Via;Io. 

Fiquem os lavradores certos de qne, 
emquanto estiver 4 testa dos negocio* da 
Sorocabana o sr. Casemiro da Costa, fi-
gura que se cetcbrison na E . F . Juiz 
de Fúra ao PUu, nada de melhor é li-
cito esperar-se. 

Mesmo assim, estamos promptos a pres-
tar o nosso pequeno auxilio, e vamos 
continuar a campanha contra esta compa-
nhia, cujo serviço de transporte «cria 
nma vergonha para o Ratado, «e nào fos-
se uma calamidade revoltante. 

Começou hr.ntem no Thcsouro Federal, 
aa Alfandega e na Casa da Moeda, o tro-
co 4opapel-moed«, pelas novas moedas ée 
nickél d o « m » cunho. moeda» a to 
i » 100 • SM» rfe». 

Farte hoje j.ara Santos, onde embar-
cará eom destino o Etiropj. o sr. .lohn 
Bii' lianan. director-gcrcnte da Compauliia 
Fa&enda P.iraont. 

R E T T K T I Õ E S 
sonnnAnr. RF- HEATIVA R>os IIMPBEOA-

DOS NO I OMUEBCIO—Km assembléa geral 
reali-ada domingo, foi eleita a seguinte 
directoria que guiará os destinos desta 
distineta sociedade no seme.tre de ja-
neiro a junho futuro: presidente. José 
Rodrigues Pinto ; secretario. Adriano Iia-
malho ; thesoureiro. Itroz Alarieo. 

o. N M Lf«o-BKA"II.EiKo.—Amanhã, 
reunião intima e comedia. 

LOÍA PlKATlxixciA—Amanhã, no logar 
e á hora do costume, sessão ordinaria. 

LOJA KiirAnBO vArrir.B—l)ia 2C, ás 7 
horas da noute, na séde social, á rua das 
Flore*. 45, sessão ordinaria. 

t r r v CLCTI—Ma 2«. asseiuhléa para 
eleirão da nova direcrão na sede social, 
á rna Floreneio de Abreu, 22—Dia 2«, 
2." reunião intima. 

LOJA OAIIBALDI—Dia 17. no logar e 
hora do costume, sessão ordinaria. 

«WIEDABE rrrBTSALLiDA—Dia 2S nos 
salfies do Club (lermania. á rna 11' de 
Junho, 8.* partida dançante. 

<n.u* i«TEiivArie*At. FOB̂ A B CORA-
GEM—Dia 1*. de janeiro, na social, 
i ladeira de Santa Ipbvgenia. 11, á 1 
hora da tarde, aaaamble* geral pa ra elei-
ç io da d i re r f to definitiva e approva^i© 

Obteve um mez de licença o com man-
dante da foiça dos guardas da Alfandega 
de Santos, Vicente Augusto dc Maga-
lhães. _ 

Foi auetorisada a directoria da Facul-
dade de Direito desta capital a permittir 
que se realizem no respectivo edifício oe 
exames geraes de preparatórios. 

No talão do Kdcn Vlab, i rua F.'oren-
clo dc. Abrct», 22, realisa-ae amauhi, ao 
meio-dia. a ceremonia da entrega dos di-
plomas ás alumnas da Kecola Mista <lk 
Luz, que concluíram o curso. 

Ser» executada um magnífico program-
ma, especialmente organisad» pela dire-
ctora da Escola, d . filiaa Teixeira l.eite 
do Abreu. 

Não ha convites, sendo franca a en-
trada. 

Recebemos o n. 4, anno f l l , d 'O C/irt-
MO, reviata iitteraria, dirigida nesta ca-
oital pelas sras. dd, Aurora Campos e 
lreno Costa. 

L O T E R I A D E S . P A U L O 

A sorte grande desta acreditada c ga-
rantida loteria, extrahida hontem, foi veB 

.dida em Campinas pelos srs . Fontoura 
k Comp. 

O 'cgundo prêmio foi vendido nesta 
•apitai pelo varejo da Casa DoHraes. Nu-
nes t C. 

—Depois do amanhã corre a «e.guiot« 
t o t e m tu 6 . Paulo. 

Exames escolares. 
Com o exame effectuado hontem na 

escola mixta da frcguezla de S. Miguel, 
regida pela professora preliminar d. Isa-
bel Honorata da Silva, a commissio exa-
minadora, composta dos professores ma-
jor Lindolpho Francisco de Panla, in 
spector escolar, tenente-coronel Leouidas 
do Toledo Ramos, capitão Francisco de 
Almeida (larrett e tenente Ângelo Cas-
trucci, concluía aquelle serviço, tendo 
examinado 13 escolas, sendo S mixtas, 6 
do sexo masculino e 1 do sexo feminino 

O resultado da escola de Hão Miguel 
foi mnito lisonjeiro, distinguindo-se a 
menina Oliva Pereira, qne foi promovida 
para classe superior. 

Missa do Natal. 
Na egreja dos Remedios, missa solem-

ne, com cânticos sagrados. * meia-noite. 

Os ara. flonxa Martins k C. offerece-
ram nos nm par de chincllna de liga. fa-
bricados em w s antiga casa. ã rua de U. 
Joio. 

[li Km avko ao lefor. etereveu • í r . 
Piza: .Kntm os aiansac ipt.s deixados peto 
(aReeido dr. Pauto DO Valle. leste 4c B t e O 

na Ara-LttMís da B. raa!o,rct encontrado 
asi tcmmti dos temaltoi üavWe.s 
ariia spHal am 23 de aiaio de IS2Í, a q a e o 
»o»o 4-.u a nome d-!—A bsrnarda de Praa-
rf«.a (-tixlo. C mo hVterH doe scoatedmen 
14i ft-s.e dia, 0 esult ln i mu Me inecmpi-to. 
•Ao « n ò e >• cassas qae itoran g r l t r a i 
Mraarda. aest • btado do espirito pabHeo 
"« oeeasiSo. a b costa de todas es psrao-
»"K«a« nscrarsss, aem dia o ss« 
»<u ;em ém 
U g v i f f . *t fiar. imttrm. farm a t t u . « 

A Prefeitura determinou os seguintes pa-
gamentos r de 1 2 . 1 0 . a Raphael Pei-
legrim: de l :4«2*7«i , a Luiz Hippolvto: 
de 329$. a Paupcria k O j de ÍOD, 
a Joaquim Ferreira de 132Sí*je, a J o i o 
Penteado, c ilc HXJ <MJ, a Carbioe dia 
« m . 
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Serviço Sanitário 
De o rü«a do d r . dlroctor do S n r r i » 

Sanitário, MM Bíblico uuc quem Irvar 
dnrunto oa primMroH HO din«, camonihm! 
gos o rato* morto» o approfinndidoa na-
manta naaU « p i t a i , vara serei» Inclno-
rados no Dulnfaetorlo Contrai, d rua To 
nento Penna (Bom Botiro), rcccború a Im-
portância de 400 réis por animal apr». 
matado. 

S. Paulo, 10 da dezembro de 1901. 
O secretario interino, 

ESTEVAJÍ JO«I DE BIQUEIUA Jt/Nion 
8 - 0 

' —Al. Agora alm v» «o arrefroaoi um 
poeo, NSo aai «t será Ho a xir iaí*áa 
primaro 0 d e n o U . . . Ory f i d o «éJnd« 
00 Dwmo anfrafanto. 01 T ul I B a t u 
morrokla. . . Tapiein me citqnecl 4o atei-

P A B T E C O l í M E B O I A L r a O l e o l m a a t o a 
FaUaeeram: 

tAnta-himtem, neata capital, a ara. 
maua Vluenol» da Cosfa, contando 

US annoa de edade. 
A finada conaervou-so «cmpro solteira; 

era profeiwora aposentada. 
O aaliiiuento realUou-so liontem, ds O 

horas da raanhil, da casa n. 28-A, d rua 
Santo Amaro, para o oemitorio do Araçá, 

•{• F.m Campinas, o Innocento Favori-
no, filho do ar. Favoriuo Soares. 

* Em Juiz do I'úra, a sra, <1. Anna 
do Queiroz, esposa do uliarmaceutieo sr. 
Joaquim Uneiror. e filha do sr. Josí de 
Souza Cunha. 

4< Em R. José dos Campos, o lavra-
dor sr. Antônio Victorinno. 

A Em Mogy-mirim, o sr. Nabor Couto, 
professor do grupo escolar. 

No Lomc, o sr. Francisco Góes, fi-
lho do sr. Joaquim de (Ides, e o menino 
Moacyr, fiilio do sr. JoOo do Almeida. 

' 4 Era Itutinga, o sr. Josí de Oliveira 
Camargo, que residiu cm Dotucatli. 

>{• Kin Botucatfi, o sr. Manoel Ignacio 
de Oliveira, pae do sr. major Antonio 
Ignacio d.- Oliveira, o uma filhlnlia do 
sr. Josí 1'ctler. 

4< Em 8. Carlos do Pinhal, a exma. 
s ra . d . Froncisca d" Azevedo .Siqueira, 
esposa do s r . Francisco Mariano tie Si-
queira. 

tf) Em Franca, a menina Esmeralda, 
filha tio sr . Arsenio Tavares do Couto. 

«$< Em Sorocaba, o sr. José Pires de 
Oliveira Pias, sogro do sr. cnpitio João 
Cancio do Azeredo Sampaio. 

4> Km Santos, o sr. Henrique Rodri-
gues Sócrates, empregado no commereio. 

>}i No Rio, o sr. Jo io Henrique de 
Oliveira: o s r . Antonio Augusto Pereira 
de Magalhães; a iunooeiite Clotilde, filha 
do sr. Antonio Moreira Harbosa. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai abrir concorrência publica para o ser-
vido de passagens sobre os rios Ribeiro, 
Suninirim, l 'na, Prelado e Comprido. 

O praw da ',-nncorrencia terminará no 
dia .'it do corrente. 

O subdolegado do Norte da Só olfi-
ciou liontem ao dr. chefe de policia soli-
citando a necessária auctorisaçâo para 
tomar de aluguel o prédio n. 2H, <U rua 
Ueujatiiin Conslant afim de servir do 
posto policial o séde daquella delegacia, 
ultimamente creada. 

—Foi proposta ao dr. delegado da 1." 
circumseripçào a uomea^lo do r.r. Mario 
Souza Marques, para o cargo de escrivão 
cífcdivo fla mesma «ubdoiegacia. 

menino coronel. Comparocendo delegada 
força publica « popularaa, os a g g n u o H s 
refugiaram se na casa de bilhar, onda f ) i 
dado busea som resultado. 

Policia desarmou muitos desordeiros 
dissidentes, Inclualvi Mario Rollo; Oitfr' 
achava-se armado de pistola do dooa «#-
nos. 

Promotor publico qnlx embaragar acçio 
aucloridade policial, facilitando ucção ag-
gressores. Este funeclonario tem revelado 
inuita parcialidade*. Abel Portes, adminis-
trador du mesa de rendas, continua prato. 

Exccpção das jiessoas de sim faniOj*. 
ninguém mais tem procurado visitai-o.' 

E s t i completamente abandonado pela 
sociedade, quo reprova o crimo praticado. 

O offendtdo Arthur Santos esti pnsaan-
do mal, tendo appareeldo febre .—ZeféTr 
iio Jlraiiliiio Sont/1. 

financeiros o a nossa qualidade da árbi-
tros nos auctorlaam inoralinaote fazer as 
duas naçOes comprelienderom, pólos meioa 
amigáveis usados na diplomacia, a neces-
sidade de um prompto accfirdo, no in-
tuito de ovltar-so a guerra ou o estado 
do incerteza om quo estão as cousas. 

Diz ainda o Time» quo uos Estados 
Unidos também cabe intervir pacifica-
mente, valendo-se do seu prestigio e ener-
gia, para evitar uma guerra fratri-
eida. 

Em rodas politicas desta capital acre-
dita-so que a guerra não rebentará, pois 
ainda é tempo de um accôrdo paci-
fico . 

t r u bancarias a 1SS r>[32 o 18 7|32 e par-
ticulares » 1* 1(4 o 13 9(32. 

O mercado encerrou-se com a taxa do 
1S 3(10. 

RIO, 23 
Victlmado pela peste bubônica, falleceu 

liojo nesta capital Alfredo de Castro. 

A comnii.ssilo encarregada pelo ministro 
da Guerra da construção da enfermaria 
militar para tuberculosos, nos Campos do 
Jordão, já regressou a esta capital, tendo 
dado preferencia, na escolha do local, oo 
terreno offerocido pelo sr. barão da Bo-
caina, uas proximidades da cidudo do 
Lorcna. 

(Praça do CommereM 
SANTOS, 28 (11-40) 

Procura, 5$300. 
SANTOS, 23 (1-45) 

Calmo, 5$300. 
Pauta do café do 23a 36 do corrente, réis 

«50. 
SANTOS, 23 

Venda» do hoje. 05.000 saccas. 
Uasc do dia, 5$400. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 20.220. 
Stock, 1383.295. 
Entradas desdo 1." de julho, 0.833.375. 
Desde 1." do corrente, 555.889. 
Media, 24.109. 
Sabidas: 
Europa, 003.SOO saccas. 
Eitados-Uuidos, 180.972. 
Buenos-.Vires 119. 
Cabotagem .">. 
A Recebedoria de Rendas despachou 

bojo 61.077 saccas. 
Embarcadas, 38.050. 
Pauta semanal. 550 réis. 

S. Paulo, 84 do doumbro do1901. 
riUÇA DO OOUMBHCIO 

Kaiá como Inapector do inaz d* de-
zembro o sr. Paulo José da Coata. 

BOLSA DE SXO PAULO 
ULTIMAS COTAÇSES 

*'* 
—flaspá, levai a bacia o me trasel um 

pedaço do tolcinlio cum pftco do polva. 
Defunto ze bento dizia que t muito b&o 
prá cabá melancolia e nlo i i mocaoda. 

Tá bJo. Agora tfi pronto prá de l t á . . . 
O' cancêra, tô froxo, froxo de tudo e prá 
morde o que? Bem cunclderano ou devia 
ficá có o governo. . . Culpado tudo é o 
tunico. Despois quá a deferencia que á 
entre um 1 ôtro partido ? 

—Prá mim é a mesma coisa. E ' nngú 
cum fejio I fejão cO nugfi 1 

Tudo oe votante ú doce do mesmo ta-
liulèro, isto é, tudo os votanto repubri-
cano. Tão separado os monarquistu, por 
que esses s3o os taes que querem sahi 
disto custe o que custá como disse o do-
tor Miscuito. 

—Ora eu df-s quo carreguei ImporsiçHo 
o retrato do Dr. Prodente prá levá na 
intendencia já tava de itlgúa man&ra meio 
na obrigação de acumpauiiá ele—não pra 
morde salil disto que tava t io büo, por 
que no fim do conta j í ovf dlzí que im 
Pricieaba o mesmo supricante fez a leir;ão 
do rudijo. Já se vê que salii disto prá 
cahl nisto é isto mesmo. E' tal de quá 
como já mo almnbrei: doce do mesmo 
tabulcro. 

Td sem «Ana. Toineiu prà que durmi ? 
—Agora despois quo tomei ua cuia e quo 
nada mais vajo na pulitica, tanto ine tais 
durml como não. Dnrmluo até é pió. Oar-
ro sonhá como já me aconteceu qoano 
despois de so nieU no partido da Uvôra 
fui prá São Paulo o fui levado no palá-
cio p r í cbiqnlnlio marta prá cnmprlmcii-
t i o presldeote I do lá salil cõ ronde no 
avesso, muis in compcnrnçio—sahi con-
tente i tudo que nüo se cabia im ai quo 
nem Fausto quano rendeo a arma prá I.u-
lifé. Pudera. Uuano entrei tava meio au-
slin quereno sahi disto, mas quano sahi 
tava chefe disto.—E açora ? agora 16 quo 
nem largalo, ó talú, si a r ras tano . . . o só 
por haxo Chefia nJo pio mais. 
Cura que cara en eldo se npreoentá prO 
tunico é quo não «ei. O tunico fez prá 
mim tuda as minha vontade o uté do pa-
pé foio tuinem. por que tava certo qne eu 
nesta terra i Deos no ero éra tal de quá, 
o vae se nSo qnanono priinêro incoiitro.. . 
crocoté l 

Mas qtie vergonbft-a ô I>eos do céo. 
Nem os dois vcrladô que eu quiria que 
saísse miis votado dos meu ntlo sahio. Os 
monarquista só prá mo fazé má repartiro 

vo»o prá dota que me tavam traves-
sado im garganta e botaram prá den t ro . . . 
Sampalnno e Aberto Rrabo quano tão per-
to de mim tô percebeno qtie t i o se rlno 
por dentro. As mininas dosmeos óios que 
éra o Soza o nho (iuim da Iluda, lia-
báo 

* * * 
Fino foi o doutor tiumide que n í o teve 

pros auto do sahi disto. Ello que, já lis-
vi.i mandado inipmwá no jorná dixeno que 
era pulitico militanto só prá mordo ine 
acompanha gostó da coisa e mo aban-
dono. 

4 u á ; eu de i i i tê feito como o Marcn-
lino, qne qnanO cherô a coisa má parada 
mo pás*') úa rastera e foi gingano cA 
seu né'e.spaiado ótra *vcis pró lado do 
Paiilino, o tão quo >i ai Jesni meo IJeos. 
Ansin pudia cu está. 

Agora qno tô s» alembrano qne no 
tempo da monarquia cu dava m carta 
r-jtii. Sirfa prá morde t* "^.tta qoyite 
d i 1'inhá ? —íluano entrei nisto ó verda-
de qne tinha a potreção do governo e 
comissão centra. Sirta pra mordo isso 
quo cu t av i na pon ta? 

Quá! dkidldamento eu sô, eu t ô . . . 
im Coió sem sorte 

Vendod. Comp. FUNDOS PÚBLICOS 

Apólices do E s t a d o . , . . 
üeraea de 6 "/o 
Idem eir.prcntiinodel895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 

OS. Raph.iel Quinqniau ficou fora con-
curso na Exposiçío do 1900. O me-

lhor dos aperitivos. 

n r n r n U H M J O sortlmcnto único, !a-
r Etnll ( J n A n I A H rro, IO OiO. Itn» 
Direila, 5 9 - C A S A N I N E S . 30~f 

LONDRES, 23 
Um telegrauima do Berlim, publicado 

hoje iio Slaniíarl, noticlu que o governo 
allemão vai enviar brevemente um nlli-
matnm ú Republica de Venezuela sobre 
as reciamaçiVs que a Allemnnha apresen-
tou relativamente aos foctos oceorridos 
em Puerto Cabelo. 

Senado. 
Lida e posta em discussão, foi sem de-

bate approvada a acla da sessão ante-
terior. 

Na hora do expediente foram lidos 
vários olficios da secretaria da Camara 
dos deputados, remettendo as ultimas 
proposições approiadas naqnella casa do 
Congresso. 

O sr. Moraes Barros oecupou-se das 
violências empregadas pelo governo de 
S. Paulo para vencer as eleições mn-
nicipacs do dia 10 do corrente. 

O orador leu ao Senado as declara-
ções do sr. Bueno de Audrada, sobre a 
eleição de Santa Cruz do Rio Pardo, e 
publicadas no Estado ic S. 1'anlo de 
21 do corrente. 

O sr. Arthur Rios proferiu um discurso 
Os srs. Pires Ferreira o Arthur Rios 

requereram que fossem dadas para a or-
dem do dia de hoje as proposições da 
Camara concedendo pensão a diversas 
viuvas, e a que creia um cartorio de re-
gistro de titules nesta capital. 

O I o requerimento foi approvado, o o 
2 ' foi retirado da discussão, a pedido de 
seu auetor. 

Pasmando * ordem do dia, foram ap-
provadas diversas proposições da Cama-
ra, entre as quacs uma quo auetorisa o 
governo a abrir ao Ministério da Cluerra 
o credito de 730:121$, supplementar á 
verba etapas, a r t . 15 da lei 74G, de 29 
de dezembro de 1900. 

A votação das demais matérias cons-
tantes da ornem dia foi adiada, por 
falta de numero. 

A sessão encerrou-se ás 2 l l2 da 
tarde. 

Letras da 0. da Santos 85$ 
Loiros da C. Municipal 

do S. Carlos 1 • e 2* serie — 
Idem da 3* série 80^ 

AOÇOKS DE BANCOS 
Commereio e Industria. . 350^ 
Lavradores — 
Constructor o Agrícola. — 
Credito Reulcarl. h y p . . 70$ 
Idom cart. commerclal.. — 
Idem com 20 ° o — 
Mercantil de S a n t o s . . . . — 
Ribeirão Preto — 
Santos — 
S. Paulo 112$ 
S. Paulo int — 
União de S. Carlos — 

M o l é s t i a s o y p h i l i t i c a a 
E DA FKLLK 

Tratamento das affecçòcs do 
couro cabeliudo e dos pdos. 

D r . P a u l a L i m a 
medloo, com longa pratica noa 
hospitaes da Euro(wJ membro 
da Sociedade de Uygiwie de 
França, aoclo benemento (cou 
A r n r z imMAxirAiiiA) doa 
hospitacs da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portngueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
r o — C o n s . : do I 1(2 áa 4, á 
roa 15 de Novembro, 28. 

3 0 - 2 

TELEGRAMMAS 
(,«/«/ d'0 Commereio 
rc São Panlo 

Serrlfo Km telegrauima de Washington, o Daily 
Ti lcpraph diz hoje que o governo argen-
tino não acccita a mediação dos Estados 
Unidos, no sentido de resolver se o cou-
flicto chileno-argentino. 

I N T E H I O K 

RIO. 23 

Por falta de numero, não houve hoje 
m»áo na Camara dos deputados. 

Telograuiuuis de Assumpçío para os 
joruaes desta capital noticiam actos de 
barbaria e atrocidades que as forças go-
voruistas do Matto lirosso commctteui 
contra as forças rovoluclonarias do mes-
mo Estado, o que tem causado aili gran-
de iudiguação. 

Accreacentaic. os despachos que o dr. 
Pedro Peüa, micistro paragaayo nesta ca-
pital comunmkou ao seu governo estar 
n t ú f e i t o com as explicações que, sobre 
•a violências praticadas contra subditos 
paraguayos, lhe deu o dr . Olyntho de 
Magalhães, ministro das Relações Exterio-

MADRID, 23 
O joniai Et Liberal, trotando hoje da 

questão chileno-argentina. diz haver pos-
sibilidade de uma conflagração de toda a 
America do Sul, caso as duas nações li-
tigantes declarem cm guerra. 

LONDRES, 23 
Fala-se nesta capital que o governo 

hollandez pretende propor ao Brasil, á 
França e á Inglaterra ura accôrdo, sobre 
a delimitação da Guayaua Hollandoza. 

União de S. Paulo' 39» 31$ 
Banco da Republ ica . . . . — — 
Industrial Amparense.. . — — 
Coinm. Italiano comOO "» 130$ 120!* 
Piracicaba 40 ";« — 20$ 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Hyglcnopolls 2 0 v —• 
Agna « Luz — — 
Autarctlca int 290$ 230$ 
Iit-.r, com 75 — — 
Idein com 50 — . — 
F/. de F. de Araraquura. 150$ 41$ 
Argo» Paulista — — 
Industrial do S. Paulo . . — 100$ 
Brsgantina — — 
ítalo PanlUta — — 
Ma.- llardv — 12$ 
Fabril Paulistana — — 
Ferro üarril Sto. Amaro — 80$ 
Melhoramentos de Brotas — 

(com 50$ realizados).. — — 
0 az de S. Paulo — — 
Lnpton 100$ — 
Meehanica — 115$ 
Sorocaba e Vtuaro» — — 
Mercantil e Industrial. . — — . 
Mogyana 2SUSS 23»$ 
u..— i/i ou "ov 
idem idem, o 3»> dias . . — — 
Idem int. 30 dias (vont. 
comp.) — 233Í> 

Idem, para o I o dia de 
transferencia com 40 '̂i» — — 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor — — 

Paulista 212$ 238$ 
Idem idem para o 1" 

dia de transferencia.. . — — 
Idem com 2II 08$ 01$ 
Idem idciM, (a ;Vl dias). — 
Idem Int.. a 3*) dias ú 

vontade do comprador. 213$ 2.10j 
'lem idem do vendedor. — — 
Progrcdior 35i3 2iíí> 
Siiipakoff — — 
Tclepfconica — — 
União Sp.o-tiva 25$ 10$ 
Idem idem ex-dividendo — — 
itatioense 230$ £00-S 

LETRAS I1YPOTIIECARIAS 
B. Credito Itesl de 0 »'„ 44^ 40$ 
Í-L...1 i.iAi.1 % i i ; ^ . . , —. 
Idem 8 •;« 51$ 50$500 
Idem idem a 30 dias á 
vontade do vendedor.. — — 

Idem idem á vont. do com. 55$ 52$ 
Idem idem a prazo íixo — 
Banco União 01$ 61$ 

DEBENÍURES 
Comp. Viação Paulista. I — | — 

VENDAS RE A LISA DAS IIONTElt 
35 letras do Banco Credito Real 8 

(operação de 21) a I t y 
50 aeçõcsda C. Mogyana e j lO "o a 9ó$ 
10 j, iras .Io B. I.Vií.o de S. Paulo a 01 $500 
22 idem idem ;-le:ii a 02$ 
21 aeçõca tia Conpsnhi i Paulista a 

ô ietra-i do B. C. Renl 8 
12 acções da , a 239.^ 

Vten idem a 239$ 
idem idem a 239S 

3 idem idem a 210$ 
A' 1I0RA OFFICIAL 

9<i acçõi i do B. Uniã ) de S. Car los a 190$ 
1 idem idem com 40 "> a 70$ 

DIVIDENDOS 
Loudón e Riter 1'lrtie liaitk 20 '!% 

ao anuo, declarado em £0 do novembro 
passado. Raneo do Cojirmerrio '' In-
dnslriit, Í2ÇÕW jwr aeção, declarado em 
1 de julho passado. Br«»HianÍxehe iiauk 
fiii• DeiiUehhmd, 8 ",'.>. declarado ei.i no-
vemhrn pa.vs.id-). llrithh Bank of Sonllt 
Amer/eti, 0 IHI tí shillings por ecção, 
pagavr.i desde seteml^ro pasoado. InnrloH 
11 llrasiliauiih Bank Limited. O divi-
dendo declarado cm abril deste tinr.o, pa-
ra o próximo passado Çde janeiro de 1900 
a 1901), foi de 11 % ; c o declarado cm 
setembro proxirno passado, para o 1.® se-
mestre deste anno, terminado em julho, 
foi o proviaorio, a razão de 1J % ao an-
uo. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
. VArOIIEÍ EÍ1PF.KADOS NO fito 

Rio ila Prata Suilor Prinee 2.3 
Rio da Prata Nile "5 
Londres e esc. Maikett/ne 2ii 
Portos do Sul Rio Pai'do 20 
San'..,; Aiuncion 20 

e eac. .SiccrNuis -JH 
Liverpool e eec. Homer 28 
Bordcaux c esc. La Ptata 29 
New-York e esc. Hetlaiurh 29 

TAPOIES A KAHIB DO RIO 
Gênova e Nápoles Cilhi ili .Vilo/n. 31 
Rio da Prata Ihtmbc 3» 
Pará c «m>. Orffo tStrJ 21 
Portos do Sul ftaperuna 2 i 
Southampton e eac. AVe S5 
New-Vorlt e esc Caprl 27 
Hamburgo e esc. ,\»HHCÍÍ)H s.s 
Marselha e esc. Xirrrnai* 20 

ASociété de S. Rapliael Qnlnqulna é a 
mais importante fabrica de rinbo do 

qiiinquiiia do mundo] c o raeiltor doa apo-' 
ritivoa. 

Os títulos das dividas do Chile tiveram 
também hoje baixa egual aos da Repu-
blica Argentina. Mais tarde, porém, elles 
recuperaram I 1(2 0[0. 

PARIS, 23 
O sr. Rolland, senador republicano, 

apreseutou na seaaão do Senado, esta 
tarde, um relatorio, favoravei ao seriiço 
militar por dons aimos. 

NEW-YORK. 23 
Noticiam de Wasliington quo o minis-

tro chileno naqnella capital declarou hoje 
ser o Chile o primeiro a propor que as 
questões pendentes com a Republica Ar-
gentina fosse submettida i arbitragem do 
governo inglez. 

Ura telegrauima procedente da ilha da 
Trindade noticia i-1.'-4 deai, 
C01U destino a Puerlo Cabello, na Vene-
zuela, o cruzador PaUe, da marinha de 
guerra alleinã. 

LONDRES, 23 
C> tenente general Kitchner enviou nm 

telegramma ao 1 f o r Office noticiando 
que as força.s iuglezas no Sul da África, 
sob sou commando, perderam : 

No combate de Taleliiop 2 oflidacs e 
21 soldados (morto») a 21 feridos, er.tr« 
estes, um coronel; nos combates de Der-
mont, liandaberg e Ebongspriuk, 41 mor-
tos. e em Beginderley, sensíveis perdas do 
que ainda nlo se sabo o numero. 

L a r ? o d o P a y a a n d i , S 
EXTRA D.i pula rn» de S. Joilo, u. {O 

H l l l f l l l : 

D r . O l l v f i r a R o t o H i o 
liste sanatório, que frincciona nos pré-

dio» de uma aprazfrol e sondavel cha 
cara, dispõe de optimos apuwntos hyglc 
nicos e confortaveia para o tratamento d -
doMtes, que poderio ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou da noite. 

CLUHCI ( la imnn A 
Praticam-se to»Hs M opers£dea da pe 

quena e alta cirurgia. Kapcrlalidado em 
moléstia* das vias urinaria*, «yphillHcas. 
do iitero o da pelle.—F^streitaiRento da 
urethra. tratamento sem d6r.—Hylrocelc. 
cura radical sem dôr.—Tumtires do utero, 
do seio o dos ovados.—Tumores, pedra 
o catarho da bexiga. — L>ero» o caries.— 
Cancro dos lábios —Cara radical das be-
xigas.—Operações nos os.sos e nas arti-
culações. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da ma 
nhi, e de 1 ás 3 da tarde — Roa S. Jo io 
n. 40. 

MOI.KSTI.IS MnxTAKS K XRBVOSAS 
Seeçlo especial para alienados, Isolada, 

completamente independente das outras 
secções c construída de modo a offcrudfr 
as neceasarias condições de hygicnc -
forto e se^iuanija.—Para o trntainentn 
das moléstias Tucutaes e nor', C/.ae, dispo--
este sanatorio do poderoso r • urso de nm 
bem montado 

E s t a b e l e c i m e n t o H y d r o t f c o r a p i c o 

L a r j ç o d o P a j r s a i h S u , <» 
Entrada, pela rua 

2 2 - 1 4 S . J O Ã O , - a o 

Hoje, áa 8 1]2 horas d» manhã, foi 
preao. "wndo era perseguido polo clamor 
publico, Auiõiio Marques, uccusado de 
ter , em trajes menores, saltado de unia 

da casa de residência de Camillo 
Miguei Torres, estando armado coin um 
revólver. 
• Miguez acctisa o preso de ter levado 
ao seu lar a doslioura o o desasocego, 
itcriiuinaudo lambem sua mulher, Maria 
Herminia, do ter concorrido para isso. 

Se a policia da cireumscripção ur-
bana não acudisse promptamente, á hora 
da prisão, Antonio Manjuej seria lyuclu-
do pelos moradores da cr.lalagem onde se 
deu a prisão, tal era a animosidade cou-

"^^X^tç r ro —.— ^o^oicnuiii lo csc-au* 

OCzen 
•prom 
IÍIVO 

droga 

SANTOS, 23 
Rendimentos fiscaes: 
Alfandega. 135:I71S'V,9. 
Rccebedoria, 219:511$25J 

Entraram os vapores : allemão Trier. 
do Breiuen, coiu vários geueros. 
gnado a Zerrcntjer. JBilow & C . ; nacio-
.-..-. m . rnxwnjuL d» p-rucml-n-M. com 
vários generos. consignado a Avelino da 
Silva; italiano Ciltd 11c Milnito, com 
vários generos. consignado a Schmidt. 
Trost & C.; nacional íris, de Floriauo-
polis, com vários generos, consignado a 
Souza Dantas & C. : inglez Kaffir Prin-
ee, de Nova-York. consignado a Belmarço 
& C. ; nacional ftajni, do Porto Alegre, 
com vários generos, consignado a Souza 
Dantas ; nacional Porto Alegre, do Rio de 
dc Janeiro, com vários generos, consigna-
do a Souza Dantas. 

Sahiram os vapores : 
nacional íris, para o Rio de Janeiro; 

italiano Cilhi di MUano, para Gênova 
nacional Porto Alegre, para Moutevidúo ; 
nacional Ilaqni, para Pernambuco. 

Pactos policiaes 

O dr. Xavier Ua Silveira, prefeito mu-
lüctpai. assiguou hoje uma lotra de róis 
450:00ü#. afim de sn* descontada ao 
Banco da l{c|»ubli«'a. 

Com essa oycraçuo, o prefeito ordenou 
o pagamenti», liojf» jwçmo. da quontia do 
240;000.5- importanoi.i de juros c amorti-

do empréstimo coutrahido com a 
firma Mor (ou Rose. 

0.i 170:000!®» restantes depois de dedn-
«Uios O? juros e o desconto da letra, o 
tUesouroiro da TreíviUira rceoLaen aos 
•íúircs imuiicipaeí». afim de effecluar aiua-
BM o pa^uneut'." dos trabalhadores da 
limpeza publica, relativamente ao mez de 
setembro'do corrente anno. 

ítram i 
nm j*e 
Vende 
íraria.s 

S a n t a C r u s d a s P a l m e i r a s 
(KM 3. PAUÍ-O) 

—EntSo, doutor, como arranjou-^ 
eh i ^ e s e m S a n ^ / j r ^ z ? Ficou «wtUfeito? 

satisfeito, nem ao mcaos me 
psgaraiii as gravatas. 1—1 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
" P e r r c a s e F l u v i a e s 

Fa^o publico qn^, depoU do dia 31 do 
corrente ató áquello em que começar o 
pagamento do dividendo relativo ao se* 
mestre a findar, fiearüo suspensas na 
transferencias de acçOes desta Companhia. 

S. Tuulo, 2;) de dezembro do IÍKM. 
ADOLPHO AUOUSTO PINTO 

3 - 1 Chefe do Escriptorio Central 

da HAVANA—lucro 14> 
v i i i l l k i l LVi) T»or Cí-nto. — rforfin^yv 
colossal, Pns I7ireiU, ÍJO— CASA wrMVs". 

J E S T E R I O K 
LONDRtIS. 21 

Os titulo» argentinos baixaram hoje, na 
[abertura do S/ocÂ Exchange, 51(26 °(0, 
devido ú melindrosa situarão da Republi-
ca Argentina, uas relaçOcs com o Cliii»-

MÉXICO, 23 
n-Ie^ranunas recebidos nesta capital in-

formam que na cidade, de Zacatecas --»1» 
íçríuide incêndio destruiu o <*ilíício do 
mercado, morrendo, vícnmadas pelas cl:an>-
mas. quiuzo pessas. 

No Thesouro da Alfandega começou 
liojo a circulação das novas moedas dc 
«icke!. do 100 o 200 r. is. 

Na egreja dc «S. Pedro foi rezada mis-
«a em suffragio da alma dos tripulantes 
«lo vapor JA/MRD, ha pouco naufragado. 

Assistiram ao a-:to nuiU:"* 

^ ^ « L í í í f i f T n t « i , a o , celebra-se ama-
^naí^Hiíra missa na matriz de Santa 
Rita. Por essa oceasiuo serão di tribui-
<Jaa esmolas a«js pobres. 

HEP.VI',0 DR TBANSPOlíTE < oM A 
aoa.UABAJIA t TTVASA 

Para conhecimento dos interessado?, 
reproduzo a noticia du conferencia havida 
a respeito do serviço dc transportes en-
tre a Companhia União Sorucabuna .s 
Ytuana c esta Estrada] /mà/foufa peto* 
jornaes d* capital no dia <i do corr-mte: 

TRAFEliO MCTUO 
•Com o exmo. sr. dr. presidiu'•» d-» 

Estado e dr. secretario ihi Aarricnltura 
confercnciaram liontem cm Palacio os srs. 
presidento d« Companhia 1'niio S^roca-
Dana o Ytuana, sup^rintendente e chefe >h 
trafego da «S. Paulo Railway Cumj.any» 
estando presentes os dr*. Álvaro dc Car-
valho e o engenheiro-fiscai da «S. l'a»Ir> 
Raihvaj'». 

Versou a importante conferoncia sobro 
o trafejço mutuo entra IM «Iiiah »MrradM 
do ferro, cujas relações de serviço esta-
vam perturbadas desdo a anterior admi' 
nistraçao da Uniào .Sorocabana e, Vtuaaa. 

Animados dos melhores d«*»# j'xi de bem 
servir o publico, os repres»ntant<w das 
duas companhias concordaram em que 
fonae restabelecido o trafego mutuo nn 
Jiuittiuhy, ficando tirre oo uublUo que 
no wte daa linhas da antiga Compa-
nhia Ytuana o direito de remeftcr mau 
merc9doria>* por riu Jandiahn oit via 
J iauvink] nalvo e^uahuunte a Comiwuhiu 
l.iiiào Horocabaua o YMwua-o direito dc 
attrahir para esta ultima via o trafog» 
das cxfaefles além de Haia/, [ijc vantsV 
pens ou benefícios que po**a offcrwoyJJ 
pi»r meios r<»gulares, ao transpor!* -1• 
mercadorias. 

Po feliz aecordo entre as duas Compa 
nliias deve-se esperar benéficos resultuoo» 
para o rápido transporto dos cafés aeeu 
inalados uas i l a ç õ e s du Co»ibunhia Uni^o 
Sorocabana e Yluaua. fiçanuo i-ssim aí 
tendidas as justaü recUmacòes dos inte-
ressados » 

(l)o Correio Pan.'i fano . 
Huporlutcadtmcia. S. Paulo. 7 de di» 

zembro de UH)l. 

WiUiam Sprerx 
1 0 - 0 . . . S«-peiintendente 

MADRI l>, 23 
Os primeiros prêmios da Graude Lote-

ria do Natal, extrahida hoje, çcufcêram, 
respe< tivamente aos S ê ^ n t e s ns.t 30.ÕG5y 

lO.r.ü-i O 4.235. 

RIO. 23 
0 dr . Manoel tlorostiaga. ministro ar-

geutino uehLa capital, recebeu hoje do dr. 
Amando Alcorta, ministro do E^tíTior de 
•eu paiz, o scc:uiuí<» tclêgi amma : 

«Cçsmiünico que, tendo sido inúteis to-
dos os esforços deste governo para che-
gar a um accôrdo sobro as reclamações 
apresentadas ante o governo chileno, des-
de o principio do ar.no, apesar de exgot-
tadas todas as formulas de uma solução 
deiorosa para ambos, o governo resolveu 
íifspertdéf às, negociados a respeito e re-
ferir-se ao governo britajmíco. som impor-
t a r alteração da situação dc paz existen-
t e com o Chile. 

Cambio. 
O mercado esteve hoje em baixa, tendi» 

todoi os bancos adoptado a taxa dl* 12 

O Brasiliani» Jte «iflarou "sacar, para 
pequehas quantias, á t ^ a dc 12 7[32,' 
contra lettras a 12 V(4. 

Pouco depois desceu o bancario a 12 
5j32. 

MaU Varde o mercado tornou-se calmo, 
C(>Tii n taxa dc 12 3(10, som tomadores a 
menor preço. 

Por ultimo regularam as taxas de 12 
para o pap^l bancario. e 12 Oj32, 

para o particular. 
As transacções «to dia constaram de le-

VIENNA, 23 
Tratando da ultima convenção italo-

franeeza, a imprensa desta capital enten-
do quo cila auetorisa o protectorado da 
Italia em Tripoli, e que a Inglaterra não 
crearú obstáculos a essa medida. IGUAPE, 23 

E ' incxacta a narração do coronel Rol-
lo, em sen telegrauima. 

Como sogro do delinqüente, procura 
iiwtiiiear o crime do g-uro .—ZeíenjiQ 
Sorj.ra. -

MADRTD. 23 
O sorteio da Grande Loteria do Natal 

effectuou-sc hoje depois da hora marcada, 
pelo faeto de ter havido um d e s ^ n n j o 
uo apparelho respectivo. 

LONDRES. 23 
O Times, na sua edição desta manhã, 

t rata longamente do conflicto chileno ar-
argentiuo. 

Diz essa folha que a gucn*a entre as 
duas nações sul-americanas, pelos moti-
vos existentes, não tem razão de s^r, e 
que se o Chile jiedir ao governo inglez 
sirva de arbitro 11a questão, este acee-
derá de boa vontade, attentos os interes-
ses da Inglaterra ligados aos dons paizes 
litigantes. 

A arbitragem, accrescenta o Times, 
j«i estaria resolvida, se o Chile tivesse 
apresentado sua these ao mesmo tempo 
que a Argentina, e os nossos interesses 

contra 
e oereb 
gottoso 
cia« e ( 

seu ex-cúmplice, e para isto contava com 
a liberalidade forçada de seu primo Pas-
cal Lautier, no qual, ao mesmo que lhe 
pedisse subsídios de dinheiro, faria sa-
ber a sua mudança de, domicilio. 

Por consequcncia, tendo a certeza—cm 
\ista da affirmativa do guarda livros— 
dc encontrar em «asa o constructor não 
obstante ser domingo, \e«tiu-se, foi al-
moçar cm um caf<; do bonhtard, e en-
trou no omuibus da Fastilha para se di-
rigir á rua' Picpus. 

Pascal Lantier acabava de mandar o 
seu creado particular em uma conuuissao. 
da qual aó passadas muiías horas deve-
ria regressar. 

Sosiuho no seu gabinete de trabalho, 
estava examinando OM projectos de cons-
trucçrõos iinmensaí». a que se propunha 
dar começo logo que estivesse uas mias 
mãos a herança de Roberto Vallerand. 

A porta do pateo qne dava sahida para 
a rua estava entreaberta. 

Pascal Lautier via da jau dia do sen 
gabinete aquelle pateo. 

No momento eru que mais absorto es-
tava no seu trabalho, ouviu-se um toque 
de campainha. 

O constructor levantou vivamente a ca-
berja. olhou para o pateo, e viu um ho-
mem. trajando ura grande casacão guar-
nec.ido dc pelles, que se dirigia para o 
pavilhão. 

—E" Leopoldo. . murmurou elle fran-
zindo as sobrancelhas; que me quererá 
e l l e ? . . . que noticias me t r a r á ? . . . 

Passado um momento, o evadido das 
prisões de Troves batfa ua porta do ga-
binete. 

—Entra . diswe Paaeal Lantier; nei 
já que é* tu 

{«eopoldn rfitrou. 
— é o «nie le traz a q i i ? fergnn 

tou o constructor, depois de um aper-
to de mãos. 

—Venho tratar dos nossos uegocios, 
respondeu o evadido das prisões de 
Troye». 

—Tra/.es-mc alguma novidade ? 
—Oh! homem ! dá-me tempo ao menos 

para me assentar, e para ine aquecer um 
poii< o. porqtie na rua faz um frio horj b 
ve l . . . Vamos já conversar . . . 

Pascal Lautier oífereceu uma cadeirn 
a Leopoldo, e mostrou na phyaionomia 
uma expressão manifesta de viva inquie-
tação. 

Leopoldo notou este facto e prosesmiu : 
—Xào te assustes, hoinem.. . Feliz-

mente não venho aqui annum iar-te uma 
qualquer eatastrophe. mas sim fazer-te 
saber diversas modificações, qne «e ope-
raram na minha existência desde a nossa 
ultima entrevista. 

—Modificações ? 
•—Sim... Em primeiro logar devo di-

zer-te oue quebrei as minhas relações 
com o desprezível bandido, de que me 
servi para levar a bom fim as empresas, 
que -<abes, e que. « estando de me ser 
útil, nada mais fazia do que hicouimo,-
da f -mc . . . 

—Mas passou-se esse facto amigavel-
mente ? sem contenda ? perguntou viva-
mente Pascal lan t ie r . 

O evadido da« prisões d* Troyes não 
ponde conter um movimento de (-(.lera/e 
mordeu os lábios para nêo lançar em 
rosto a seu primo a covardia, de qye 
dava prova. 

Desejando, porém, nio incutir terror no 
espirito de Pascal, raspondeu : t,. 

—De cerU. de c^rto. O bandido p -
eebeu uma recompensa gen^ross. e iifr-
taatr» está deveras contente . . . EMe fbi 

am lado, e e« psra outro. 

—Eu, s i m . . . Deves compreh»nder sem 
custo que eu não dsposito nelle uma 
grande confiaoça.. . O pobre diubo pode 
talvez estar enredado em qutesquor aven-
turas de mim ignoradas, fnlar de mim, e 
finalmente, connnctter Imprudências com-
promettedoras . . . Em todo o caso. in-
terrompendo as minhas relações com elle, 
julguei qne era conveniente" fazer com 
que me perdesse dc vista, c pnra isso 
trago-te as chaves do pavilhào da passa-
gem Tocanier. . . 

E, ao mesmo tempo que pronunciava 
estas palavras, Leoj»o!do Lantier «olloca-
va as chaves sobre asneretária de Pascal 

—Deixaste de re»idír no pa\ ilhào ? per* 
gnutou este ultimo COÍU surprer j . 

—Deixei, ahn, 
—Quando ? 
—Hontem. . . Repito, assim o «-xigia a 

prudência mais elementar . . 
--Clue fizente do cavaiio c do ronpi ? 
—Vendi-os... 
—Em leu proveito ? 
—Naturalmente. 
Pascal Lantier não ponde deixc.r de fazer 

uma careta. 
O processo, usa<lo por seu primo, pa 

reeia-Jhe um pouco íóra das regras e«ts-
beleridas . mas não se atreveu n mostrar 
o que pensava, e disse : 

— Onde m«*'ras agora ? 
—Na rua de Navarin, n \ rez-do-

cháo . . Encontrar-me-á-* U. «f j»<,r ven 
tura earecerea de me f i l a r . . . 

—Que nome usas tu ? 
—O de Pt,nlo Pelisiier .. Um antigo 

pa.saaporte. fautdo com muita »rt" e pre-
èncbtik» com e»*» nonif. prova perfeita 
mente • minha iUintidade. . 

8. Raphael Quluquina «'• o melhor <1*3 
aperitlvo». 

Um coió sem sorte 
Observado ao eatrar no sen palacio 

e m . . . # 
—O', Oaspá ! 
—Kinhõ, responde nm preto beiçudo 

como que parecendo trazer em sentido 
transversal, gob o enorme c esparramado 
nariz—dons rins de leitão. 

—Trasci a baeia cheia dana morna eoá 
garrafa de cachaça prá botá no b«.,ho 
que quero tomá um intero. Tracei ta-
mem a xiringa ovio ? 

—Sim sinhõ. 

- O w p i puxai botin qn.ntA co« 
p<: .v«ii((aiiil j foubsi • xiriuxn <-o pire 
de «zíite perto ila bacia c •>«« i »im-
U i r a . . . 

» I â 3 0 

20 coutos por 1$200 
10 contos por 600 

Lsiea que vende sortes 
LOTERIA DE SÃO PAOLO 

EXTBA(i;X0 
Segunda-feira, 30 4o 

corrente 
P e d i d o * <io I n U r l a r a 

douvaes mm «c. 
uy~t. 

I). ,«ra o ti. i l tu luei <tuiu(iiiiu, i> i ar 

lOH dc I 
mrr.t fí 
qos rt7. 
bH i* p 
ínoilos i 
lonos. 

O prr 
e aprop 
ruerbe ( 

I.i>»o ()epoi<. falindo «,;, nu. i-omo di-
zem os matutoi : com o dí*l>o : 

—Tahi. E' pr» que «erve a tal anlida-
r e d l i i t . . . Prá morde o Tnnlci» e nui» 
prá li.rá de tomá bei-etdrll* eoiiio «r«n-
teeeo pró «Ir. Feinto * que meti r.» in-
. Idearia O rcenltadu tS léno : Tò a^ora 
do mat-i «em i-ac l iono. Prá que wr-
vio tanto t rabaio? Andei de ErrWe prá 
Pnato na -aliala di- votante e tomei na 
rum por incheio Knei n a tapi te i pni 
4ue '/ prá saíií da . nrm» <nni rara de eà-
Niarri. qae <|ae!.rõ fArnu má rumparan» 
Tá Mo .K tirei a rõ|ia 11 võ m l a t i uii-
wioi iwie até r>|«nM Biiaqned.. -iia 
totíro 4e ro ja ( j un t e i fe t"Aiat I 

C c m p i n h i a Hcgyitu 
Fa«* paburo qoe no iha $ i do e t n w 

U « r i o aborto* ao trafa^o iie [ a n i l 
roa. mari atloriaa a Mrriao >aliJfintTi 
a i eátaçõoi de C m w l (Maa4* « f í » -
ra asa kiloawtna 57 « V, do ramal da 
BaaU Rita do 

( u a p i a j j . U âe datwmiro de 1901 
pKREiKá BMOP';»*, 



<lo S í r r t j o 
quem levar, 

ctimnntfcKj. 
tendidos Ho-
»rcm tncino-
il, & rua T» 
cborft a im-
limai ap.pí-

Io 1901. 
(rlno, 
1 Jl/NIOR 

8 - 0 

m fúra con-
iltOO. O me-

llo unico.ío-

" ' " ' a o í ü í 

i c a a 

íe» do 
loa. 

pa nos 
smbro 
w. de 

(COM 
1 do* 
tmeri-
r.a de 
íaiiei-
i i, á 

Inqulna ('• a 
n vinho do 
lor dou apo-' 

PAULO 
Í 8 
/ml", n. 10 

ia no* pre-
larcl cha 
Intos l l « l . ' 
itamento J--
eci-bidos a 
Eit. 
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IN A 

U I N A 
UIN A 

S I M P L E S , 
F E R R U G I N O S O , 

F H O S F H A T A D O 
E x í r a c l » c o m p l e t o d a s t r ê s q u i n a s C A m a r o l l a — E n c a r n a d a — C i n z e n t a ) 

- Preconisado pefas summidades médicas nas febres9 chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonico 
ecom mendado con\inteiro proveito norestabelecimento completo 
do organismo enfraquecido ! Ü C H â » S B J Ê L 9 ? E N D À 

= NI CASA BAIUEL e em todas as pharmacias e drogarias = = : 

dl 
a ü l l ld 

m ] 
Jlll m s 

2V, pO H. 

P e l o O d o n í a l g i c o — V E I . l t A J I \ 1 0 K ( i n s t a n t a n e o ) 

V I D R O 2 S O O O 

•ios no Rio de •taira: OLIVEIRA JÚNIOR & C., 
rna do Cattsto, 231—ARAÚJO FREITAS & C., rna dos Ourives, 114 

I m S . P a u l o : R a i - n e l & C . — E ^ u l O j j O l i - e l t - E S a , 1 

E D I T A E S 

CO)ll'AMIIA rACI.lHTA IIP. VIAN FKUUF.A* 
U FÍ.H IA lis 

Faz-se publico que, no próxima mira úe 
Janeiro, a tarifa movei ser» cobrada em 
todas as linhas desta Companhia, á razün 
.do '.VI ",'•>, correspondente A taxa cambial 
di' l!t d . por md reis, cxcopto eom i p 
plicaQào ao caf*, em rcluçüo a eujo tran.s-
]>»rte so continuará a cobrar a tarifa mo-
vei na base de 25 "/«, correspondente a» 
cambio de 15 d., subordinada ao frete 
máximo estabelecido. Esso frete inasimo, 
no mesmo inez acima referido, ficará ele-
vado, para a.s estadões do Santos e Silo 
Taulu. respectivamente, a 83$7-.'l) e 11)0$ 
por toaelada, cm virtude do augmeut» roo 
frete» da SÂA Paulo üailwuH, a \ igorar 

mlle período. 
Paulo. 1T iíe dezembro de «301 — 
<KO Aagn»li Pia/», chete d» Ki-ri-

•ptorio centrai. .1—1 * lUolp, 

f 

klii 
òes da pe. 
"idado em 

lyphlilHeüs, 
inwuto da 
Hydrocdc, 

-s do utero, 
res, pedra 
o carie*. — 
cal das be-
| nas arti 

s dn ma 
na 8. Jo io 

«VOSAS 
ps, Isolada, 
Ias outras 
'a otterudfr 
jficjie, con 
tratamento 

dispõe 
urso de um 

a o r a p i o 3 

- lucro tl> 
Bortln. 
'«» fírM 

A n n u n o l o a 

CRIADAS, cozinheira». copeiios, jurdinei-
n s , casues: actiain-se sempre na Auxi-

liadora Paulista, rua Pr . Falcão, 16. 

L O T m Ã s i s ^ 

15-7 
ul-eras 

os «ImUvm, 
Vaemas, empifrens o feridas, curam-** 
-proniptninentn eom o uso do DKPVKA-
Í I V O MANACAJiOBA de WKBXKCK. 
' Vende-se em todas as pharuucias e 
drogarias. (24) 

CASTANHAS 
superiores, em craade quantidade, ven 
detn-se ii.\ rna da Quitanda, u. K. 

' Casa de Paulo i i s t da Casta 
4 S 3 - W 

riAivo 
* Vende-se uin piano, em bom estado, por 

tüOSCKV». Trata-se na rua Xavier de To-
,lcdo (antiga truveasa do Paredão), n. :U). 

3- -2 

0a@e das Damas 
: B p o v e m e i i t s a e o n « 

< i o n t r a r á á v e n d a . 

I f l f J A ] ) \ t)h engorgitanjiratos do 
. 1 3 V» . V I ' . ' (jjraíi,, c d,, ba^n en<-.n-
itram no Uepurativo Maaaeavoba \S'eni»ck 
mn reuiedio soberano e de effcito eerto. 
Vende-se em todas as pbarini ' ias e dio-
carias. (2 t ; 

i t t ^ 

a m p a n j 

•IM A 
I* 
ter essa do*, 
beia luvida 
lipoitcs en-
u-abana e 
lí/d peto* 
» õjrr.-nto: 

[ídeilte do 
Mrlroltjira 

Ecio os srs. 
i Soroea-
a chefe d< 
'ompany-
0 d.- ( 'ar-
. 8 , lVulo 

iei-i ,s«ibre 
'» entradas 
\Í1V) esta-
rior adml1 

e Yluaaa. 
m de, bein 
infces das 

em qur 
nulHO om 
íbiUo qur 
1 Vouipa-
'Iter m.i < 
f o/i oki 
1'iimiiauhia 

Intensa 

REBELDE 
Kiuprcgu»*! foru optimo resultado 

nu ininha» RHia h-Hm^r-ilda. victinw 
<lc u!na TON^E iulcu.su e rebelde O 

X a r o p e d e G r i n d c l i a 

robusta, composto do jihariiiaceatik<> 
Oliveira Júnior. 

,1 Ihrrln FÍRNIIDNN 
Largo do Machado 

Dejioaito no Rio de Janeiro, Araújo 
Freitas & C., rua dos Ourives, n, | 
I U 

Deposito em S. 1'anlo : 

Baruel £ C — n a M \ i , í | 
l i-12-tK-Ít30 

direito de | 
I' l r a f 0 ^ r ^ /" ijr '.anta 
o f f e r w e t j ^ 
sporte •!• 

s Campa 
resnltMÍoi 
ifés aoeu 
liiiu Unilo 
iissiui at-
dos inte-

7 de 4 » 

•uert 
endrote 

lelnor d«3 

)200 
600 

r t w 

I D L O 

O rio 

u > - « 

é.O Manaearoba mrlhor 
contra o rh^nmalMmo articular, muscular 
« oorebral, contxa a j;<>tt* e os drnosWo* 
gottoflo.s. Ven<lc-se em todas as 
cia« c drogarSa«i. (24 

Hotel Familiar 
O «r. Madnreira .lunii r. antigo proprie-

ario do Hotel CAPÃO Hoiulo, araba de 
abrir na estagio >fc Cerqueira Ceaar um 
bem montado hotel com o some ariuia. 

F/tto eutalieleeiiaesto. situado em frente 
& Kstaç-íi». offarece aos sra. viajaiHes e 
rxinas familias excellentes loaimodoa. 
arejado» e limpos; o seu proprietário 
pede a aeya antigos r r e g a e m duprosem 
• o noro hotel sua vaüoaa proUnf*», r i r-
»o« de que »»rJo «en idos eom todo o no-
meio e 1)om trataniento, por preços mau 
qqe razoáveis, existindo M l mesa e be-
bidas para todos os paladares. Ha com-
modos reservados para camarada* e co-
lonos. 

O proprietário diste hotel, tendo vasta 
« apropriado armarem no iimino prédio, 
recebe geueros ã veada e acceita agwi ia 
d» todo • ramo 4* c « « a w l « : ta«l>em 
nec)|r caM • outras («acros, rateando 
aa'id^a commiseio. 50— 

Na pensão particular 
á rua de S. Joio, n. í * 3 .'casa a l laa i ) , 
adnrittera-ae alnmnos de eolIegtH eoaio 
peasMwWaa. PENHÀO COMPLETA: (cpuu--
t ^ r ^ w d a e roupa h«cda . Ha 1ÜU$M» 

k CARNEIRO & C. 
l l i i i t o s d e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o d o S A B Ã O C A R . \ E ! R O 

6 . PAULO 
C-»íMÍd>'randu ipc as evmas. donas da casa devem, para erooomi.i comprar o 

SA»I.I > AUSUIIO , considerando QUE « o manarcha dos sabões ; considerando que o 
s m i o i »«<inio não tem niatiuias que prejudiquem os tecidos do seda conside-
rando o ii]n i s economieo : 

RKSOI.VKMOS expôr ú venda cm ti^da.s as casas varegistas o 

S a b ã o CPameirci 
O m u a a r r i i n t i o s s a b õ e s I o d a a v i d a ! ! 

M a m e s m a c a s a , a r t i g o s p o p i i i g u e z e s in iqn- i t .w 
pni í/ presentes c festas de P J A T f t L e R E ! S 

Vinhos espsciaes e legítimos 
E M « J l I M O S : 

V e r d e 
V i r g e m 

C a r c a v e i l c s 

I M n K C I M O S : 

V i r g e m 

C c ü r / r s s V i u v a G o m e s 

K M C A I X / l : 
O legitimo ADBlUiO RAMOS PINTO 
O espc ia l VICTORIA 
O magnífico MADKIRA I71IV 
O saboroso FKITOIÜA 
O deia i-wo AVENIDA 
O gostos» BE.SKRVA 
O genuíno COU.AKKS 
(X jnaraviüiosn C7..MÍKTK 

ÍÍAtMBtimos aos nossos freguozes que os nossos linlios importados n:lo eonléot 
ácidos ncuJ K f r a s drogas, são coinpradoü e i-nvasilh.tilii:s r a t j-roprias odeias U-s 
lavrad.>res. comi pr"'. amou com documentos e analvses. 

T r o e c d e a c h d e T o r r e s N o v a s , l í a r r a d a c R i o D ã o 

C h a m p a g n e p o p i u g u e z a 
A a s ü a B i - a a i l 

R e s e r v a s e c c a 
R e s e r v a d o c e 

SOOZÂ CARNEIRO & £. 
R u a B ô a - V i s t a , 1 6 

S . P A U L O 

E X U T O H I O E S P E C I A L 
( H I Q S C A M A R A V S L K O S A ) 

F o r m n l a do d r . G e o r g e s d e C h e n e r i U e s ( a s c o 1 7 4 3 ) 

P r e p a r a d a p e l o p h a r a a : e u t i : o J . A . E s d r í g i a e s F e r r e i r a 
P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o ú n i c o S i e r d e i r o , p r o f . G a b r i e l G i r a u d o n 

sers admiráveis elf.- • onsMc A 3.1(10 CURADOBA deste remédio EXTKRXO. tão vant:ii .cimenta conhecido p 
limpleanwiiti) em RJjlMINAR. nooco a powio, do organismo, sem eiilraqnecol-o, todas as n.ilerias nodros, líquidas .. i rupeasaa, 
que CORROMPEM O SANGUE, e sío, JKCWNTKdTAVEI.MKNTK, a CAl.SA PRI.VCIPAI., v„a . , a 1'XICA -Ia maior parte da-
moléstias qne affligem a liuinanidode. 

O a n a appliiai;3o deste EXPTORJO f J W 7 . l t , -|»,r M ••> MT WIM HM/M - ' "nndo o OKVICPO. a tlRA\Tf)AI)K 
e a ANTIOUIDAUK da DOENÇA, e tainben. a i : | i \ ! ) i : d . . ef-r ' oiisegue se I \ I ' A Li. [ VKi ..\! KNTI. a t líAllfCAI. d-
iodas as molcstian proveniente., unicamente da lMPlitKZA, ou d-< ii.M-IÍ.VOUKClMIi.Vni do SANUCK e da MAL10MUAÜK 
dou HUMORES. 

A c l i u - s o » v e n d a u n s p r ú x i p u i - a i l r u r j a r i t m t i a e a p i l n l , o m l o « ' • d i s l t i b u e <> 
i - e s | i e c t i v < > | i r o M { i i ' r ! o d o t i t l l i a d n á a p e s s o a * « p i o <» rfoseiarem 

:i*. i / , dom i - j - 8 
H . P A U L O 

a a s r a a ã i 

^ U I M I 
3 i n o a o r a 

|V;>arada corn systoma «-special fon.^»v.i t» í|>*s»»n'. 

O C A E O I O E A B A R B A 

M a n t e n d o a c a ! ) p ? a f r e n f a ? l i m p a 

Cuidado •: otü .m imitariio» e contrat&crfip» - Kxrjfir 
pre soljrc o rutulo noni'; éox pr^lu'tor.vs 

A.MIGONE&C. 
12 , H m T o m o — M Í L Á N O — R u a T o m - j , Í 2 

« S ú M w . . 
. - Y / ; 

r l i » " " ^ ^ * ' ' © 
t ' 

po?o ia r r n i 

M M C T L O ? M t o d o O W M M 

S e p c s i t o s a c a s a A . . 3 M C 0 3 R . K 3 3 L . I j I — L i t s d d a B o i ' . ? , 1 

E L 3 V 3 P O K 3 C U N S V E R S A L 

Ao Barateiro 
Casa de Louça Âllemã 

F R A N C I S C O i O S É Z A P P E 

C r y s f a e s , p o r o e l i a n o s i « i d f o s , g r a n i l O f 
i a m p i a e s i b a n d e j a » e m a i s a r í í ^ o ^ p a r a p r e > 
s e n t e s . 

Importação directa— Preço fixo 
R U A J O Ã * A í F R E D O , 8 

S. PAULO 
15—8.. 

R e b u ç a d o s P e i t o r a e s 

I t i J S 1 2 A 5 S O Í » 
Sào o» ;nolUor«« hoje «^niu*-

riífos. Emi)rf^am-w COM ^randn «ma-esso 
na <lfbella:^u> das to**™, affftcçào da gar-
ífanla p cir^MüH digestivos. 

tügttnrl t unia anaivse !iyírfenííla. fovem 
si*r j>r»1ft'ri'lft- a todo»» os docc», po^qoe, 
ah-ni aa mi» 
.. e.̂ . .. i . . 1 N.O, «uo ft^t*-

rioram <>•* ciente*. 
Arhair-ie 1 v-nda »»ra_ to(fc>s. 

lecimf.ntt»* Ho" BTu^r" 
Kxi^ir a chance lia Rei» Ramos. 

DE?OS»703 : 
^ O B Í e i í a r i a I n d u s í r i n I 

Larço Paysandsi 
O ^ . - H A . A ^ t l I C 

í .argo -i-i I5raz—M. PAi. LO 
E 

I . o j n <!#> . T a p S o 
O- .- rrr^bcin tam!/«'ni pedidos para o 

A T T E N Ç À O ! 
N o v i d a d e s d e c a r t õ e s d e f e l i c i t a ç õ e s e m 

p o r t u g u e z , i n g l e z s a l i e m ã o e m u i t o s o u t r o s 
a r t i g o s p a r a o N a t a l , A n n s > i 3 o i n e R s i s , e m 
c a s a d e t - i 

G E R M A N O U I a B B > I C H 
K o a d a V i e t o r i a — ( e s q u i n a n a r u a d o T r i m i i p i i o ) 

Vinho e Xarope üe Dnsarl 
C O N T E N D O O L A C T O - P H Q S P H A T Q ÜS C A L 

A f P R O v . u i o s OCLA JLI.NTA D ' H V G I E N E DO H I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Ptiosphata AE cal c o n t i d o n o XAROPE O 

n o V I N H O d e D U S A R T é o m a i * j w t l e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r o c o n s t i t u i n t e s . E l l o f o r t i f i c a c e n d i -

r e i t a o s o s s o * d a s c r e a n ç a s fíaçhiíiras, t o r r . n v i g o r o s o s o 
a c t i v o s o s a d o l e s c e g t c - " r r i ô l í e s e l y i n ] ) h a t i c o s ò o s q u o 
m o n s t i ã o - s e f » t , i g á d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s rnnlheres qrandas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d o D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o h c u e n t a d o , 
S o m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . 0 LdCtO-PflOSphatO HE CQL t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a t c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e o 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . T e l a s u a 
i n t l u e n c i a , a Denticào <5 f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Dspaaíío era Paris, 8, me Vivifiue. e nas principais Hiaraacías. 

f] P 
d 

n 
( 

Rna de S. Bento, N. 64 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
O * p r o p r i e l a r i o s d e s t e < ' o n h e i ? ] * l a « s t a b e l e s i i m a n t o 

a v i s a m M s « t e u s f r e j j u e z o * o n t t i i ( | 0 < i q u n p r i n c i p i a r a m 
a n a l i q u i d a r ã o a n n u a l , v e u t i e n d o l a d o s « s t a r t l ] j « » i 
d e « e u S I O O K p o r p r e i ; * » m a i s q u o r t - d u i i i l o t , « e n d o 
a s « o n t l i q f t e e <ln t e n d a a s s o i j i i i n t c s : ' 

Preço fixo o só a 

Arvores do Natal 
Enfeites, o qne lia de raro o bonito pa-

ra arvores « presépio:*, e n c o n t r a m - n a 
vasa 

A ' A p p a r c f i í f n 
na rua 15 ~<Tt5 KóTrm^íi , 15—15 

J . d a S i l v e i r a A 

CHARLES St S G. 
AUÍISTE» ÜA3 MAIS AI 4MADA1 

CA.1.W BXTKAi-"finii:Ai 

R I A 1)0 I I O S A I U O . 2 1 
offcrecein á venda, como os a:i-

nos ajrteriorcs 
CAIXAS SOETIDAS 

OK 
a a b i d n . e Í I X Í . a <3 

[ ura toiliis o.* prrço>, limito 
propria.-i paru 

P U I i S E X T I C S <fe 

N A T A L o 

A N N O - Ü O M 

u a i ; : MÁGICO 
rX.\RCA RF.CISTH iO.II 

Esti! iiroUitçiirto sabüo Uiitiieptii o m m 
radicalmente : sarnan. ru2r.11, ulccras, 1 as-
pa, iluríhro'. cipínliaü, fétido nos pi'.-?, 
incrca de bexigas, empijem, fer idas vir-
d«w e toda« tt* moléstias da peite e ama-
ei* o cabeiio. 

Avifamoif que o ncwn SABAO MAfíI 
CO, nJo »*• ni'fli'0, mais sim, branco, c. dr 
i 'ieiro agradavcl. podem!.> ser unado nxs 
toilettes. A' renda em toda.* as phariim-
riíifl e drogarias. Prei;o : ! $ : pelo i or-
reio, S|l."il)0 

Deimalto pTs l rua í>ete de Netrrabro, 
47— Dragaria 1'lzarro Km S 1'aulo, 

ua llrugarla Paulista, rua 
n . 7 . 

do Rosário, 
11- -H. . . 

S A B O N E T E S 

m e d i c a m e n t o s o s 
De O R I M A U L T 1: C' 

SABONETE SULFUROSO contra u 
bortmUiM, as moar/ui.t c m cTiteriaj 
rruftâei g i io temani lo i io na ^cllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
ehamaifo «aboneto do llrtinerirk, 
contra .1 sorriu, a tinha, malha* 
« o c : a . o a nityriaee do couro 
caWHud 

SABONETE OE ALCATRAO ttt NO-
RUEGUA empregado noi mesmos 
catoa '['.In o precedente. 

SABONETE OE ACIOO PHENICO 
preaenati»® e antiepidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO c o i 
BOBA* contra aa afferc&ea cuU-
neaa, ctmuicas eu bgeins , crostaa 
de leite, dartron, ecaama. 

SemUto • > « à I . réu Tliteme. 

P a p e l de 
embrulho 

X e t r i e r s e r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r a b a . 

I n i c » « j n e v e i n f c M i r í e » ; 

R \ 

ü ) ( H 

Í O : O O O S O O ! 
P O i i : S $ Í M > O 

- E X T R A ( ' r \ 0 — Q u i u t i i - f e i r a , 3 d c « l o z o i : ! 1 . a 

A'S .T tlORAS D.\ TARriK 

O s p e d i d o s d o i a i a c S o p d r . v r n a a a r d i r i g i » 
á - 3 9 á T h e s a a a r a r â a i a o t i f . A m s z c n a s P i u í o , 

D O L i V A E S N Ü N E S & C 6 & I P . 

kelta f M* 1© 
S . F a m o 

ficcsKam s e g i j c í i ^ s ; í o i n t e r i o r d a í i s i a d o 

" s f i 9 r a ú è - s e u a r . í i c j o s a c o m n : i s 3 a 3 . 

A V I S O — K m !> <Io j i t n e i r o c o r r e s> * c i j t i i n i < ' I n t c r i a 
<!•• S ã o 5 ' a t i l o , s o n d o o p r p m l u m a i o r <lo Í O c o n t o s 
p o i - ( » $ O O Q . 

Armador » Psramiiiíii 

OUE 
C i ' « A 3 1 

f! i t i f l i ) íontra a fniliriapn^/., 
;;|>;»rovjii|o Ü-.-••ifiadn pri.» 
Hrpart ir ío Sanifaria como uni 
j/0'lcr<»so ifk-i» par * furar 
11 \ jfio al̂ OHílicO, ^̂  jcl '-hrofii O 
oti r"'Ti)t<>. 

íãt o»- Tibaitia, aii' (orisa«lo p<'la 
I?ej>«rtioao tk HyjÇicrw P*iMi-
• •; ó o nifsfhor •• mais pffira7, 
»l-vpnrativo rio wn?no e poílf»-
ro ,» anfi sypbiiitico e rlivii-
»ntltk'0. 

X trnpe anü catarríial fio carthw 
Iffuedichw, licenciado o ap-
provado pelo InstHato í>aitit:s -
rio, ( omo recorihocido f«tpí» i-
ti• -«> para a.s aíiei ^õtx do jn-i-
tt». t»rowHit<>, iuihicnza ou 
írrippc et -, etc. 

Al'íu dt* íiraisn lo 
duvi«l i. a mais preferida, pHa 
siip M ^ridade da «ptina e ou-
tr.;.. TíT''3 etnprecra-
ii.>-t. «-t̂  tnihct tonirt^, 
ai *bris e aperitlvoa. R«-
i ti»iiii»'íHÍii se HO.S anêmicos, 
couvaieiccutca otc. etc. 

—y.r— 
rií MiMATlA K I>nO£IARIA 

t ú 6 ° 5 1 n f ! 
E u a L ' Í 2 2ÚTÇO, 1 2 

Sementes de Capim 
Jaraguá 

a 7$ por sacco embarcada 
J incoutra ne \ renda na eaa» 

K ; 1 « a r t ! W . w y f i n v d 
í . t . . . « » ú i * 4 i r l i n t i A. t o 

1 2 . ü 17 «8 e 31 

AO IMOMO 
C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 4 

linta r i i a nSo tem fiiiaes. conlinúa com 
officina de concertos do óculos e pince-
n?y.. 

I a ' ( | n i d â ç n o i i i i u l d e a r t i -
f j o s d o p ! i a n ( a « i i a . 

3 0 , S , u a D : " r a í f c a , 3 0 

G r a ç a s K 

Frescura no seu Perfume; 
e j : r j j ; p rop r i edades a n t i s s p t i c s s | 

o Á l c o o l d e H o r t e l ã d e 

í oa idaat i f r ic io"™ d e l i c i o s o . 
NMI TNUT ie Toil-tte r. H o r t e l » ' 

'LEMCQITAT«xcelieiitc; esoberana, 
contra UÍ FCAIATIE mosquitos. 

FÓRâDECONCÜRSQ: 
MEMOTOdo J U R V P A R I Z ! 9 0 0 l 
Vinda H» AUIíiíj . RftftWier 10 ítTPati:. 

fompra -^qualquer partida, afjui ou ntt 
interior do lotado, recebe si' á consigna-

''ofirand^-üc módica cominisHSo. e o 
roíumittente poderá sacar A visla do to* 
nhetífriíHto í o i t k m a l»0ll CBÍIW) 
.sobrt' o valor do café raioctter. <er-
t•» tlí» -:iiic o nosso eafe, seja de compra 
ou coiwiiíDagSo, •• embarcad'» directamon-
Ic > ara ;t Europa, poii aue trata-se coiu 
i:ma < asa importante dertic E.sln;!^-, 

Os iaterçaaadag podefaõ entender a 
j (mn os abaixo assimilados, á rua Amiradn 
( . . i-s. ii íift t»:i r>3 ichacara . 30— 

Cauipiitas, 10 do novembro d.* 1901. 

J . C O S T A & C . 

Büiffl « U g p i 

Com OFFICINA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
F Y F f U T í - W «jualqner trabalho de ornameníarào de Ivj,Tt'jas «!«• luxo o funrt-

Aid v l i I bres.—Ornamentação de saldes, ruas e prai;as •• ülniniiinv'-^ a 

giorno. —rnnrKiçÃo bm TODOS O S t k a b a n u o s . — Acfeita en>'ommeiidas e scr\iros. 
tanto na-capita! como no interior.—Tem também grande «l«>. k «I«; bandfiras de foliai 
as nações, para aingar c vender. — MO DL' 'IDA D K SOS PRFJ/OS 

T r a v e s s a d a S t a r i a , 7 S . 

besh N M Z M 

X i dia de julho, foi mubada, ein 
Arara-», tuna besta de rór wrrnelho-fogo, 
de «se'- palmos aliura, mais <»u m»»"^ 
tom a n u t r a U S HadirM-
crnal dç c t f f T peito, ornn nos qtia-
troH |f,,- i jado 7 annos. mais ftu menos. 
Qu^tn delia der noticias certas 10 abaixo 
assignad.-». será betn írra!'.!; •; 

Arara-. '11 d ; novcnibr.» 1 IW1. 
30—2»» FRCDT rico (inicnbcck 

V: , ma 
a ronsiipa-

V«nd< m-
dr.,2arii«s. 

C l̂nsein Faalisfa 
I N D U S T R I A F A M I L I A R 

R u a d a C o n s o S a ç ã e , 1 7 4 - Ã — S . P A Ü L 9 

Os iirnjik-li.j .irt nossa fabru ai.ão, jã muito .:on!ií' ido* -jonio de primeira 
qualidade na Capital Federal, onde existe fabri-açàu similar, aio recammondaJiM por 
muir.is clinicou ao. ÍCIIM ciientefi COBIO axcellente clim^nto para ->•< i:onvaleveiiti;s 
crian»;a.H, por nio conterem fermento algum e nenhuma outra -ubstancia nociva à 
saúde. 

Hio, aiém disto, de «abor «(rradari-l . natisfatem ao mais exigente " deli' a"do 
paladar. 

XMO emprecraiww nenlo materiaea de primeira qualidade, como aejam : fari-
nha cPintai, maizena, polvilho. nunteigirmiacira, choi bolaie Rlierin^c. ovos a s t u t a -
mente frea-oa, afincar de 1*. i ' a ra tièm pr«»T.al-os do eoutaeto nojento e perigo-
so dai moscas, po*IraA da-, n u s e do toi ar repetido das mios do vulgo, usamos 
aiondiríonal-os em pacotes de superior papel mauliiia e impeniiaavel. Todin os pa-
cotes iimt rn a nosaa m a n a repisirada. para evitar as falsitica-.ões. 

Fabricamos eínalmerte tijolínhos doce», denominado TUOUNHOS MINT1I-
ROs. os quaes por sus deiicadoza de fôrma e azradavel sabor fa/em nina espiead,-
da e .salutar sobr^-nrísa. Abaixo transcreteiaos as \ariedadea tlaj nossos saboreou 
bUcoutos c ducea : 
rreapnilins de chocolate 

• • maizena 
• • amendoim 
• > aramta 

• pol v ilho 
. geraa 

« • Israoia 
> • aaead*aa 

no i .ACHrvAHs 

Sal.iunes 
Santo» I>unont 
Crochet 
\ r a r u t a 
Maiaena 

Biaeoutoa HAI.K^IASOS ^spwiaüdadái 

o . 

TijoJinhos de clkKolate 
• » amendoim 
• » amêndoas 

> teit* 
» » nMtjo 
» • Bâliia e Mi«a< 
• • hanan.t 
• * laranja 
• • Hko 

c . 

T; v r x A N O C O R IÍ F. I O, 

S. P A U L O 
* -M., 

ilíAiMJt ItftMI* 
O E 9 3 P J 3 C I F I C O m P A I i L I V I l I . 

£ s p e c i f l c o a n t i ^ y p h i l i t i c o d c l L A R I C 
(.'ura radical e defítiiTiTtmeti*e todas «s formai, de envenenamento do saiigiio. 
A syidiihs primaria secinidaha o ter< iaria é por ello • oinp>tani^nte sanaiN 

e expellidt do svstema «rvaaii" 
Cura par* sempre a svpbíiis terciaria, doenças da ttAROANTA, erapfõeit 

auti^HS receatep. d/ires no« o w * , g ludnlaa e a r t a d u . ínllanimadas oti 
rantes. cori'inientn dois ou . ido*, mios rachadas, qualquer que se^a a duracto itessa 
moléstias. 

F.-te gra; .le remeüiu ura radkaliuett". mesmo quando qnalqner outro t r » 
lamento tenha falhado. 

K« SIM lonpçaieAi nio entra nenhum veneno MINERAI,, nus ex< la*iraimnt« 
sabatanrias vegetaee i»i»'«»»«s O sen uso nt* otirffa o it>i«nte a dieta nmilania, 
nem a qiml^iKT l i t e r á r io a*» seus . ontauen e oecnjaçõen. 

( r a r a n t i m o s ( p u 1 e s t e e f t p e c i í i c o é i n f a l l i v e l 

part« 
fcnraetra 

do «i*Hio. 
DirijaB-w a 

a-M efb toda» as tirogariae e plwrmavias priacifaes e es* .pialqaet 

O l a r k B p a o t n o 

t e m a h o n r a d e c o n v i d a r a s e x m a s . f a m í l i a s a v i s i t a r e m s o a s e x p o s i ç õ e s e 

p e d e - l h e s q a e e o m p a r e m a s s o a s m e r c a d o r i a s e p r e ç o s q u e f i x a r a m , s e m r e 

c e i o d e c o m p e t ê n c i a . 

1 m 

0 

•. m 

IS 
i • 

I w, 

í v A X A T I V A S 

DF, W E R M C R 
precioso medicamento contra 
• Iiabilual do vcr.'rt\ 

• em todas as píiarmaeias o 

DEPOSITO 

T - > . l í u a d o s O u r i v e s . 7 8 
HIO DE JANEIRO (24{ 

P a g a a s e o i i l a s d e v e n d a á v i s í a 

R S C ^ E Ü&FS E GEEEAES 

Rua da Conceição, 6 6 

i ' 

i 

•v i 
1 4 

1 1 
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2 4 ê t d e z e m ü r o 4 e 1 9 0 1 
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, RUA DIREITA, N. 3 2 
A m i g o s p a r a b o r d a r , armarinho e brinquedo» 

BRINQUEDOS PARA STAS 00 
t ® 

, ) ! • ( f j n i 

i l l l U 

i 

• 

UlJ CI A 

i 

R s | 
1. % k 

n & 
ilc F3Í 

A U R I C E G - R X J M B A C H 
R u a Q u i n z e d e fôoventàro, 4 0 , e r u a d a B @ a - V i s ! a , n . S 

S . 

CASA IMPORTADORA^ f u n d a d a c m 1879 
C o m n i u n i c a m a o s s e u s a m i g o s e f r e g u e s e s q u e a c a b a m d e r e c e b e r , p a r a 

a s F E S T A S , u m l i n d o s o r t i m e n t o d e j o i r s r i c a s e o b j e c t o s d e p l a a a t a s i a , p r o p i i o s 

p a r a p r e s e n t e s , d e p r a t a , b r o n z e e i n e t a e s finos e t c . , e t r . , e s c o l h i d o p e s -

s o a l m e n t e e m P a r i s , n o g o s t o m a i s m o d e r n o , p e l o s s o c i o s fia c a s a , a l l i r e s i d e n t e s 

G r a n d e v a r i e d a d e e m 

^ Brilhantes, pérolas e pedras preciosas 
O o — 

G r a n d e s t o c k e m r o l u g i u s rit; o u r o , p r a i i i . i m - i i . u i . i u t i n / a - i n t i i i . a ç u e i i i c M - l ; d e t o r t a s a s 

m a r c a s , q u a l i d a d e s e p r e ç o s . 

a * ® ! 

Únicos importadores e depositários dos 
C £ 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o p o r 

E C O S S E M C O M P E T 
E m v i a b a d o s g r a n d e s a b a t i m e n t o s f e i t o s s o b r e 

T O D A S A S 
C I A 

r P o b r e z a « l o S a n g u e 

PH0SPHAT0 DE FERRO 
de L E R Â S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygione do Hio-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, 
mcnstruaçi5o difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro ioiuvel e çoni os phosphatos, 
que sp asiião reunidos no Phosphcilo de ferro de Leras, 
jijuito rccommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem dificilmente. k D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s Jf) 

. . 

l i o legitimo do Porto 
S A N T H I A G O 

¥ D L f f i O E M © § C 1 T M L 

é o m e l h o r q n e j e m a o m e r c a i 

V e n d e - s e e m t o d a s a s c o n f e i t a r i a s e 

c a s a s d e m o l h a d o s . 15 7 

r s w a i 

L a r g o d o T h e s o u r o , 5 

3 ? O 2 X T T O D O S B O N D E I S 

Neste estabelecimento o publico cncontrnrâ «ò marOli de vinlfô- & 
Porto, fraucezes, inglezes, etc., etc. 

Q U E I J O S D E H S I H A S 
h P R A T O 

CREME DE LA CRER3JE 
F n ü S T A S F R E S C A S 

Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc, etc. 
L A B O O 1 > ® T I I E S O I R O , 5 

T e l e p h o n e , n . 5 6 4 . J O S É J Í L I O R O D R I G U E S 

MANTEIGA 
D E R L U S I E X A U 

S h m k C Ã T l ã R I N Â 

M a r c a r e g i a t r a d a - P U R â . K T À T A 

% 

I r 

' í - i 

Lóçâo a Víq|5la.HeTarn)a^ ^ 
i . . 

] ? t u "-) e s fas J . r f õ e s , a e u f a è in fa l l ive l d i 
S . J 1 e qu&da d o s cabc l los , ficando a ca» 

; 'Kt>r<?Grnda dc u m p t r f u m e dolicio&o 
c vivificarttCi 

deposi to e Fabrica 

CASA H Ü S S O N 
*i< . * 

•JpiportaJora de Perfumaria} 

H u á t d e B e n j 0 l 3 4 

S . P A U L O * 
fi ,>. 

mm 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Thcalro Recreio Dramatico do Rio do Janeiro 

BE QrE FAZ PAUTE A NOTÁVEL ritTMEÍRA ACTB1Z 

EMPRESA MACHADO " COMP. 
pirecfuo tcchnUa dr SILVA PINIO — Regente da orcheslra A. CAPITAXI 

H O J E Terça-feira, 24 de dezembro H O J E 
2* representarão da celabre opereta cm 4 acto», original de H. RAYMON e 

A. MAR8, musica dc VICTOR ÜOOEK: , 

OS DIAS DE CLARINHÂ 
s 

Tomam r i r t e ou artistas Pepa Rniü, Maia, Maria Uno, AmeMa Pestana. Es-
ther, Canirtlíta. Oliria, Maria Suare», Itrandío, Machado, Serra, Pinto, Lino, Pedro 
Nunj i , íorge Alberto, FrankJim Rociia, Theodorico etc. 

G r a n d e c o r p o d e c ó r e s 
O I a acto p;:v:a-se rm Paris ; o *2°. em Montargia, num quartel de cavallaria ; 

f • 4 \ nos arredorea dc Montargia.—Época, actualidade. 
A h m t r a m e n l a f A » é o r i g i n a l «lo a u e t a r 

Ioda a musica foi caprichoaaaentc ensaiada pelo jrovecto maestro A. C'AÍ'l^ 
MJ c p«lo professor B. SERPA. 

Scaoarios apropriados. Mise-en-scène do 1* aetor Machado. 
Prrtjto e horas do cottame 

O» bilhetes « venda na Brasserie PauiisU, das 10 horas da ir.anBS ás 5 da tarde 

, grandiosa mstinéc, A 1 l f i da tarde' 

Pela annlvse n. J5.222,- procedida ã 2? de agosto de HKiO, n la-
boístsr ís nacional de analyscs authenticou a p"iir;.»a e boa qualida-
de desta mantíign. 

Únicos representantes no Estado de S. Paulo: —1? 

S C m J L Z & N E M I T Z 

T e l e p h s m 3 4 3 40, roa Vistoria, 45 

0 BOM E REIS 
8—12—15—19—24—20 

O € » i * £ a i & 4 l c r e m e d i o i n g l e z 
C u r a , l n f h ü L U v e l 

Cura rapida e radicalmente todos os casos dc : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -

m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o c t u r n a s o u 

d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i c u l o s , p r o s t r a -

ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e -

x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s e fraqueza d o s 

o r g a m s g e n i t a e s . 

Esto especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 
de moços, quer de velhos, dn lorça e vitalidade aos organis 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partos genitaes e é o único remedio 
que reBtabelece a saúde e dá força ás pessoas n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a s o i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a insomnia e o 
grande desanimo geral desapparecera gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o socego, n esperança e 
a força. 

Eâto inastimavel especifico tem sido usado com grande 
êxito por niilhares de pessoaB,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

• — - « . . H A H V É Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T H . E E T 

KEW-Yonií—E. V. A 

íeiro 
C O M I S l I S S A I l i O m C A F É 

3 4 — S u a da iassrs is fro—-SI 

S. PAULO 
3 0 - 2 2 

í i 

3E339UE 
Magníficos e modernos inoveis de junco, 

vittie e canua da Índia, cm grande varie-
dade. 

Objcctos dc fantasia para a&jrnõs <lc 
casa. 
. Çliaüéo® japonezes dc todos os 
tamanhos. 

Cliaisea-longues. 
Cadeiras, carriuhos e escrivaninhas para 

crianças. 
Riquíssimos sortimentos dc elegantes c 

encantadores cestos de fantasia dc todas 
as sortes. 

Cadeiras dc molas c rodas para para-
ly ticos. 

Obras dc xarâo c dc l a c ^ j„ponCiâ, í e 
grande v a r i n d ^ - , 

liipadfts japonezas para ornamentar pa-
redes. 

Tapagaio da China para dobrar. 
PC11O|ÍO.S afncaRQs, 
Tapetes c esteiras para soalhar salas, 

corredores e escadas, estantes, mesas c 
consolos dc luxo, cm grande variedade 
para sala de visita etc. 

Jarras e vasos de majolica para orna-
mentos e uso. 

Muitos outros artigos dc luxo c adorno 

Í>ara as festas do Natal, Anno Bom o 
íeis. 12-11.. 

15y Rua S. Bento, 15 
P r e ç o s m o d i c o s e fixos 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

N 0 í ! 0 0 E I S T S G â f i E § l L L Ô Y u E S E " » " " 
B ü C R i C n 

O FACiüETE ALLEUÀO 

Esplendidos triumphos dos específicos 
DE 

S o u z a S o a r e s 
I ) o t o i l o s o s j i u n t o s d u l t r a t > i l t o m u a u e t o r <1« m e d i e i -

n a <!c e s p e c í f i c o s d o X O V O M E D I C O r e c e b i d o i m -
p o r t a n t e » d e c l a r a ç õ e s s o b r e o s m a ( | i i i f i e o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o s e o m e s t e s p r o d i g i o s a s r e m é d i o s . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da efficacia do novo systenia dc 
cura r : 

O sr. dr. Fertlinando Martino, acreditado medico em Bagí, Kio Grande do 
Sul, declara: 

>... Tenho applicado os esjiccificos dc SOITZA SOARES em ccptos casos des-
esperados e que haviam resistido á prescripçüo de outros medicamentos, e havendo 
colhido o mais brilhante resultado, o dever de consciência e a qualidade do medico 
ou discípulo do immortal Habncmann me levam a attestar a sua efricacia nus mo-
léstias cm que são aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Peiie (8. Paulo), escreve o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

. . . . Ha um anno,comprei aos srs. Lebre. Irmão & Mello, de S. Paulo, uma 
bolica dos específicos do Nono Medico, dc Sonza Soares, que me Mm dado resul-
tados esplendidos, assim como a Plnmrria, do mesmo auetor, para os effeitos do 
veneno (ias cobras, pois, tendo sido mordido por uma enorme Jaracnca o sr. Joa-
quim Silverio, foi salvo com este grande remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em Bojurú, Rio Grande do 
Sul, attesta . 

• . . Achando-me ha longo tempo atacado de cruel rhenmatfomo e, depois de 
ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz uso dos específicos do Noto Me-
dico, com os quacs obtive a minha cura radical...» 

Dc Itaruquem, Rio Grande do Sul, escreve o commerciante sr. José Joaquim 
Marques: 

« . . . O sr. Joaquim Jacqnes da C. Onriqne' dc S. Borja; hne ha mais de 30 
annos faz uso da medicina liomtepathica, tendo obtido agora uma botira de específi-
cos do iVoro Medico, dc Souza Soares, diz nfuj ter até hoje deacoberto medicina 
tão vantajosa como esta para o tratamento das moléstias em geral, já pela sua 
fácil escolha, já paios seus effeitos, que são garantidos. . .» 

O rev. sr. para Affonso Daniel lntricres, vigário de Contagem de Sabari, 
Mmas-Geraes, diz : v . 

« . . . A' vista dos magníficos resultados qne tenho colhido eom os especifico» 
do Noeo Medico, animo-me a fazer encommeitda de uma botica completa dc t i o effi-
cazes remedios.. .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), escreve : 
. . . . Náo posso deixar de felicitar-mo pela feliz hora em que tive enl re 

mãos o importante livrinho O Noro Medico, de Souza Soares . . . Para experiência, 
i i z um pequeno pedido dos novos específicos e tenho adquirido a completa certeza 
da sua eificacia cm muitas moléstias, que com eika foram radicalmente curadas . - . 

ftsta nova medicina está, pois, sendo reconhecida como — tint hvítima da 
curar GARANTIDO a ao afca.iee de todo»! 

. O Noro Medico, de S o u » Soares, livrinho com 176 paginas, 6 remcttido 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auetor, J. A (vares de Souza Soares, em Pe-
la ta/ . Rio Grande do Sol. 

São depositários dos específicos do Noco Medico, de Sonza Soares, c a â, 
Panlo : 

L e b r e . I r m ã o 4 M e l l o e B a r u e l & C » 
Em Santo» : RIOS FERREIRA. i 

^ L J r i J L J E j J t n . 
IIluminado a hiz electrica 

C o m m a n d a n t e ü . : G e b r k e 
Sahirá de Santos, no dia 1° de janeiro proxinio futuro, para 

Rio de Janeiro, líabia, Lisboa, Antuérpia e Broiucn 
levando passageiros de I a e 3a classes. 

Estes paquetes têm boas c as mais modernas accoimnodaQões para passageiros 
dc 3* classe c tem cozinheiro portuguez a bordo. 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço de passagem de 3 a classe para Lisboa, inclusivé vinho de mesa, 150$. 
Para fretes, passagens e mais informações trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B t t l o w & c . . 

Rua de S. Bento, B l - S . PAULO 

Largo Mente ftlegre, 1 0 — S U R T O S 
N. H.—Nilo sc attenderá mais a ncuhuma reciama^io por faftas que não 

forem conimuuicudas por cscripto á anemia, atú 3 dias depois da entrada dos L'C-
neros na ulfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados coin termo de avaria, é 
neccssaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos e faltas.se houver. 

N & v i g a z i o n e C e n e r a l e I t a l i a n a 

S o c i e t á Riunite F lor io & RufaaHino 

O p a q n e t o 

A 1 T 

sperado -íui Santos, at« o dia 1? dc janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
•nor^, directamente para 

RIC DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
ceeilando passageiros para Marselha e Barcelona eom traaabordo em Gênova. 

distincU Í F T i m T ' ' ' c s p l n " , i í i a ' ^ P*r» passageiro» de dasse 

Para passagem e mais informações trata-se com os agentes 

E m S . P a o l o — J o ã o B r i w o l a & C . — R m IS d t ü s v i mfaro 36 

E m S a n t o s — A . P i o r i t a & C . — l a i M í t Rio B t i k í I O 

SEBVI','0 £SrECIll' ENTRE SANTOS E HAMBOnflO, COH ESCALAS rELO 
KIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLF.MAO 

A S T O e m 
Capt. J. OSTTSCIIE 

sahirá, no dia 2C do corrente, para 

Rio, Bahia, L i sboa e Hamburgo 

O PAQUETE AI.LEMÃO 

BUENOS-AIRES 
C.ap. F. BODE 

sahirá no dia L> de janeiro dc 1902, par» d 
R i o , B a h i a , L i s U a , R o t t e r -

d a i n e H a m b u r g o 
Forna-

luz 

Todos os vapores desta Companhia t m a liordo cozinheiro portuguez. 

moderna, 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são de construção 
clectrica, possuindo esplendidas arcommodaçôes para passageiros de 1* e 3* c] 
A Companhia vende passagens directamente para Palis, via Cherburgo, i 

os preços, cm 1* classe, lt> 26-15-0. 

illuminados a-
lassa, 
seudu 

J o b n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMEIiCIO, 16—S. 1'AUI.O 

I 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOOETÁ AVOXYMA Dl \AVI«AZIOXE 

O PAQUETK 

esperado cm Santos, atii o dia 17 dc janeiro, sahirá, depuia da indispensável J A 
mora, para RIO DE JANEIRO. 

G ê n o v a e N á p o l e s 
accciiando passageiros liara Marselha » Barcelona com transbordo em Genov». 

V I A & 2 M R A P I D A 
Para passagens e io»:r, informações trata-se com os agentes: 
U m 8 . 1 ' s - j i o : 

Li&CCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM. SANTOS : 

A. FIOEITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Seciété Gáncrale dl Transparts Marítimas â Vapeur dt S a t t l í i í 
O e s p l e a d i d o p a q u e t e f r a n c ê s 

NIVERNAIS 
esperado da Europa em Santos, 
savel demora, para 

CArtTlo LAVAGXE 
no dia 26 dc dezembro, sabir i depais da indispaa» 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preeo da passagem cm 3.* classe, 150 francos, ©ura. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e main informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C . 
Em S. P a u l o — Rua d» Cammercio , 1 5 . 
Em S a n t o s — Rua 1 5 de Novembro, tf5, l o a a d a r . 
Xo Rio d e J a n e i r o — Rua Genera l Caraara, I O . 

Tlie Rojai Má St» aoy 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
S e r v i ç o quinzennl e n t r e Santo» • Eurapa 

_ SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
Danube, 7 de jane i ro 

C l y d e , 2 1 d e j a n e i i 
O KAOXIiKO E RÁPIDO PAQUETE INOLEZ 

N I L E 
esperado do Rio da Prata em Santos no dia 24 de dezembro, sahirá, no meamo dia, 
para 
R i o , L i a b ô a , V i g o , C h e r b o u r g e S ú u t h a m p t o n 

Passauens direelas para Hamburgo, Premeu. Antuérpia, Rottcrdam r ou-
tras cidaden conlineulaen (confirme eerd informado na agencia), são emitttUas 
no» mesmos termos que as de Soathampton. 

Agencia da Mala Real Ingleta em 8. Paulo : 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 
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La Ligure Brasiliana 
S o e i e t à A n o n y m a d l N a v l g a z i o i i e 

Bahidas para a Europa: RIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

r O PAQTTETE 

R E U M B E R T O . 
esperado em Santos at« o dia S de janeiro, sahirá, depois da i n d n i a i c a v e U B » \ 
mora, para Rio dc Janeiro ^ M » ' * 

G o n o v a o I f a p o l o a » 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em O «sova 

Este paquete poaaue esplendida» accomtnodacõea para pa»sar<jroa <l< 1* I m l 
e 3 * claase. 

Para passagens e mais Inlermações, trata-se com o» agentes: FM S. PAULO) 
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